“O Comercio do Porto. 


RTO — trimestre .. 


PO 
X ARRO PROVINCIAS (frane 
EN BRAZIL — semestre... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


ea! 


Nuinero avnlso 40 


Escueronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — E, S. CARQUEJA. 


SABBADO 23 DE MAIO DE 1865 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc, 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ... 2. 5 

Annuncios de sahida de navio, cada 

Os enrs. assinantes gozam 25 

bem como as publicações 


PORTO 28 DEMAIO 


A questão de Douro perante 
a historia 


IV 


Em.30 de maio de 1834 decretou-se a 
extincção dos privilegios, authoridades, pre- 
“rogativas e preeminencias de qualquer de- 
nominação ou natureza, concedidas á Com- 
panbia. O direito de exportação pola barra 
“do Douro ficou sendo de 125000 réis por pipa; 
é a sahida franqueou-se a todos os vinhos. 
Temos , pois, de fallar hoje d'esse tempo 
ue fornece ao systema restrictivo suppostos 
dblinhiáitos da irracionalidade das theorias 
liberaes. . A restricção ama tanto o anno de 
“1834 , como Portugal venera 1640 ; como a 
França-présa 1789; como. a industria se 
orgulha “das descobertas do seculo XIX; 'e 
como 'a humanidade se gloria dos esplendo- 
«res, dos, primeiros seculos do christianismo. 
Nos:annaes da xestricção «o. dia 30 de maio 
é dia-de triumpho, é data de grande victo- 
“ria, é sentença escripta nas orgias da fraude 
-pela mão da historia, como outr'ora succedeu 
-nos festins do rei sacrilego. 
Mas “de que grandes crimes é aceusada 
a liberdade? Que horrores assignala o pas- 
“sado como derivados d'esso, que, nas insti- 
“tuições politicas, se denomina Astrêa, mas 
“que, “por estranha contradieção, éinfamada 
“de Eumenide “sm certas instituições econo- 
“micas? ; y 
“As hceusações 'e Os horrores consistem 
'nasfraudes praticadas no tempo da liberda- 
de, bem como naquéda de alguns individuos, 
“quando 'impellidos pelos erros “que pratica- 
ram. 
«! MEsta é a accusação nos seus mais sim- 
-ples termos e'na sua essencia. Ninguem dirá 
“que a“cerceamos de industria, ou que ti- 
ramos do quadro dos crimes a principal hor- 
ribilidade. E 
“Aactusação traz em si propria'a de- 
“feza Os accusadores, querendo fulminar 
“Anathema , escreveram panegyrico. Não 
“nos impressiône quanto se tem escripto con 
“tra 6s"tnáles'd'aquella 'epocha; e terhamos 
vindependéncia"de espirito para fugir a pen- 
“samentos antecipados.” Mr. Bienvenu pros- 
“trôu-so diante “do convencional, pediu-lhe 
bençãos, poucos instantes depois de ter amal- 
“diçoado à revolução franceza. Avalicmos de 
perto” às necusações feitas 4 liberdade e 
vejamos sea 'condemnação cake sobre aquel- 
“lo “que se jacta de vencedor. 
Sempte a frade foi tida por crime. Já- 
'máis'a acção de enganar por vil interesse 
“pareceu merecedora de premio. Ninguem ain- 
da ousou louvar a mentira abjecta. Mas para 
vilipendiar a liberdade e glorificar um sys- 
“tema, que só tem semelhante nas leis da Persia, 
“inventot-so a'theoria não sabemos se do res- 
“peito, se da sympáthia, se da compaixão pelo 
falsificador:, e começou de olhiár-se como tris- 
-te victima da, liberdade o quê illudiu'a boa 
“16; conspurco honra" commercial" e men- 
tia ao “ser semelhante “Ao lavrar:se a conde: 
mnação do systema que punin'a fraúde , 
saffima-se! que: & ello/o' protector "das adul: 
-'torações ! 1 
Pois não 'é justo, tasoavel e nobre, que 
“& fraude corresponda o castigo? Ou é injusto, 
e-defendei abertamente a falsificação; ou é 
justo; e 'respeitai a liberdade na sua obra de 
probidade. - Considerai as maravilhas do seu 
poder electivo; e quando a virdes derrubar o 
fraudulento, e sustentar o honesto, dizei com- 
“ vosco : Eis o reflexo' da justiça divina ! 


Comprehendemos a tristeza dos que ten- 
do alma bem formada, se condoem da mi- 
seria alheia, ainda quando originada nos cr- 
ros commettidos por quem a sofire. Esses ver- 
terão lagrimas, não d'essas que desejam ser 
transformadas em: ouro, mas sim das'que se 
derivam da bondade e pureza do coração, 
da sinceridade e da belleza das aspirações. 

Mas é preciso que a compaixão não dê 
lugar ao orro da inteligencia ou ao desvio 
do pensamento. 

Cumpre ter presente a impossibilidade 
de desterrar completamente o mal da socie- 
dade. 

Minoral-o, é possivel: extinguil.o, não. À 
ventura ininterrompida, a flor que não mur- 
cha, a primavera eterna, a alegria sem nu- 
vensde tristeza, reserva-as a Onnipotencia 
para além do tumulo. 

Assim, o erro, o mal, à iniquidade são 
expressões da fraqueza humana; ao progres- 
so-cabe melhorar as condições de nossa exis- 
tencia terrestre , mas não elevar-nos até á 
perfeição; o progresso é o eu da humanidade; 
a perfeição é o eu do infinito. 

Colloear o-castigo junto do erro, deixan- 
do aberto o caminho da rehabilitação e do 
arrependimento, este o meio de desviar do 
male de aitrahir parao bem. N'isto se resu- 
me a justiça mais rigorosa, o aproveitamen- 
to de todas as forças sociaes e o estimulo 
para o mais rapido progresso da humani- 
dade. 

Estes bens consegua-os a liberdade, por- 
que realisa aquellas condições; porém o. ho- 
mem, que não receia regar com o sangue das 
batalhas a arvore da, ciyilisação, intimida-se 
ainda quando a advertencia da liberdade é 
bom menos terrivel do que 'a da ponta da es- 
pada ou da bocea do arcabuz. Se o degre- 
do perpetuo é sepultura em vida, aberta 
para os que commetteram grandes crimes, 
a sociedade,embora condoida pela sorte'de um 
de seus membros, satisfaz-se por ter sidó jus- 
ta; mas se uma lei liberal deixa á natureza 
a condemnação de abusos, para logo se pe- 
dem restricções e se julga nociva. 

Esta contradicção não é, não póde ser ra- 
soavel. 

Assim, sobre lei de 30 de maio de 1834 
choveram e: chovem anathemas; porém (e 
com isto se demonstra a pureza da liber- 
dade) ainda so não disse que principio de 
direito fui ofendido nessa lei, que, preceito 
constitucional se violou, que regra: de 'mo- 
ral se deixou no olvido. Escreveu-se a cen- 
sura, sem attenção aos fundamentos d'ella, e 
dum documento de justiça, fez-se prova. de 
immoralidade ! E será com tal arma que ha- 
de vencer-se nas batalhas da discussão, nas 
pelejas da palavra -e nos combates do racio- 
einio ? 

Não asseveramos que tão sómente sofires- 
sem os que abusaram e se fizeram adultera- 
dores; a intimidade natural das relações com- 
merciaes de certo obrigou innocentes a rece- 
berem o/abalo communicado. por alheios, cri- 
mes; porém onde, está omeio de fazer reinar 
sobre a terra, desde já; a remuneração com- 
pleta, infallivel e rigorosa do bem; à par da 
rasoavel condemnação do mal? Á'tomos de um 
grando todo, collaborando na mesma obra 
não póde deixar de reflectir-se em todos a des- 
ventura, bem' como se reflecte a Peri 
de. A accumulação de vinhos havia de, pro- 
duzir baixa de preço, mas desde que se reco- 
nhecesse que grande parte d'elle era inferior 
e adulterado,o prejuizo seria de quem O tives- 
se mau; e 0 vinho puro, genuino e superior, 
de certo ficaria valendo muito. E que quer 
dizer este facto senão a' condemnação da 
fraude e o premio da lisura e da lealdade ? 


caem re orereno rerme ree rreemee 


Onde está, pois, o motivo para accusar 
sisudamente o systema liberal? Quo valetn 
os, males, de que o julgam causador, quan- 
do apenas foram o castigo do vicio, infligi- 
do pela natureza ? Censurar a liberdade não 
será, glorificar a fraude e condemnar a justi- 
ça, em vez de anathematisar o erro ? 

Ponhamos agora a restricção em face da 
lei de 1834. Aquella tem a louca pretenção 
de classificar os vinhos e ao mesmo tempo 
vô silenciosa o mercado das guias, que equi- 
vale 4 desclassificação. Esta, mais modesta, 
uão se acoberta com a illusão das provas e 
reconhece que, em ultima analyse, é sempre 
o consummidor quem decide da qualidade 
do producto, porque o valor dos objectos 
não é a relação entre as qualidades d'elles 
eo paladar de alguns individuos; mas sim a 
propriedade que teem de satisfazer neces- 
sidades de quem os compra. Aquella, ven- 
do em cada homem um ser que tem direito de 
trabalhar, permitte-lho exercital-o o con- 
demna o abuso. Esta, receiesa da abundan- 
cia, corta pelos direitos individuaes e pro- 
hibe o uso por causa do abuso; mas embora 
aborreça theorias, vê na prática a mais 
evidente contradicção de suas ideias. 

Embora se admittam quantas calamida- 
des quizerem contar-nos como succedidas des- 
de 1834 até 1838, não comprehondemos 
como a liberdade pudésse causal-as. Nem el- 
la fazia com que o vinho fosse mau, nem 
estava nas suas forças augmentar immedia- 
tamente a produeção das vinhas, nem obri- 
gar os consummidores a comprar mais do 
que seu gosto e fortuna permittiam. Qual- 
quer-que fosse a quantidade de vinho da Bair- 
rada ou de outras terras que viesse crismar- 
se em Porto, sahindo pelo Douro, bem de- 
pressa se patentearia a ilusão; e os negocian- 
tes ou lavradores portuguezes reconhece- 
riam a verdade d'esta proposição: que,não é o 
nome nem a procedencia, mas sim a quali 
dade que regula o preço dos productos. E” 
incomprehensivel que, apoz a manifestação de 
uma crise, e explicada sua causa, —n'este caso 
bem clara, —alguem tentasse de novo illudir 
ou perder: Demais,os negociantes de vinho na 
Inglaterra não perderiam o credito de um mo- 
mento para o outro; e, como sempre succe- 
de, a perda ou a illusão apenas os faria re- 
dobrar a vigilancia, e premiar a honradez e 


-a boa fé.-N'um comercio nascente poderia 


o deseredito de um anno ênfraguecel-o consi- 
deravelmente; porém nas relações deum se- 
culo, pequeno abalo faria a adulteração de al- 
gum tempo. - 

Não é avaliando super ficialmente um sim- 
ples facto que se condemna uma eschola, uma 
theoria, uma sciencia. Erra profundamente 
quem pensa que o simples raciocinio, des- 
provido de” conhecirmenkagedhopticos » póde 
n'um momento desfazer a obra de longas lu- 
cubrações do espirito humano. Illude-se gran- 
demente, enormemente, quem julga que de 
um problema intrincado se póde conhecer a 
solução, tendo um só. dos muitos. dados que 
entram n'elle, Quizeramos que ninguem con- 
demnasse authores que nunca leu e que a 
proposito de questão tão importante como é a 
do Douro só.a discussão sisuda e toda de prin- 
eipios e de factos fosse o meio de lançar luz 
sobre ella. 

Até aqui temos defendido a liberdade à 
priori. Agruparemos agora alguns factos,que 
temos mencionado em varias folhas do -paiz, 
acrescentando outros que nos parecem im- 
portantes, Concatenal-os-hemos concisamen- 
te e como quem reune provas do que affir- 
mou: 

1.º facto. Antes da lei de 1834, a expor- 
tação foi a seguinte: 


Annos 
1830 
1831 
1832 
1833 

E depois foi: 

Annos 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 


O consummo na Inglaterra foi o seguinte, 
tomando por unidade o gallon : 


Annos - Vinhos portug.* Francezes Hespanhoes 
1830 2. b08 d 2.081:423 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 * 
1836 
1837 2.573:157 To 
1838 2 900:457 2.497:598 
A proporção, por cento, foi a seguinte : 
Annos Portugal França Hespanha 
1830 44,60 A) 32,35, 
183L 43,59 4,09 33,64 
1832 43,88 383 34,87 
1893 41,83 315 36,18 
1834 42,90 4,02 85,18 
1835 43,80 4,23 BATA 
1836 42,97 517 35,08 
1837 40,26 6,89 35,94 
1838 4149 5 35,713 


2.º facto. Os direitos na Inglaterra fo- 
ram , antes de 1831, de 4 sh. e 10d. por 
gallon de vinho portuguez e hespanhol; e de 
7 sh. e 3 d. sobre cada gallon de vinho fran- 
cez, porém depois de 1831, os direitos de to- 
dos os vinhos foram igualados, o ficaram pa- 
gando 5 sh. e 6 d. por gallon. (1) Estes da- 
dos estatisticos asseveram : 

1.º Que a exportação do vinho pela bar- 
ra do Douro cresceu no tempo de alguma li- 
Derdade. ê 

2.º Que o-consummo cresceu na Ingla- 
terra, o que quadra bem pouco nos clamores 
ácerca de grandes adulterações. 

-3.º Que a liberdade teve de supportar o 
augmento de direitos e o benoficio feito aos 
vinhos francezes, d'onde, em parte, resultou 
o augmento de consummo d'elles na Ingla- 
terra, 

4.º Que,tendo sido de 41,83 a proporção 
do consummo em 1833, foi de 42,18 (termo 


médio) nos quatro annos de alguma liber- | + 


dade. 

3.º facto. Eram más as circumstancias 
em que se achava .o paiz, Findava a guerra 
civil. As Jeis pautacs eram pessimas, Ta a 
desordem nas alfandegas. Às finanças esta- 
vam em deploravel estado, Quando houve a 
revolução de setembro de 1836, apenas se 
continham 6 contos de réis nos cofres da ca- 
pital, À Jspateta porinaheca a a) 

4.º facto. liberdade durou desde 30 de 
maio E 1834alé 7 dE URETEOS, Ora em 
1836 1837 houve crises commerciaes, já na 
Inglaterra ena França, já nos Estados-Uni- 
dos. (3) A solidariedade entre as diversas 
praças de commercio havia de sentir-se prin- 
cipalmente no genero que em maior escala ex 
portavamos para a Inglaterra. Bra o vinho. 

5.º facto. O decreto do 30 de maio de 
1834, impondo o direito de 125000 réis por 
pipa, não dava todo o lugar à dilatação dos 
mercados do nosso, vinho. O fundamento d'es- 


(1) Vejn-so o «Diet, of commerce by M. Cal- 
lock, artigo «Wine», e a obra do enr. Forrester — 
«The Oliveira prize-essay ou Portugal, pag. 38. 

(2) Vêde o discurso do snr, Passos Manoel em 
24 de janeiro de 1837; o relatorio que precede ns pau- 
tas do 10 de janeiro de 1837; e o relatorio da commis- 
são presidida por Mousinho da Silveira paraa feitu- 
ra de pautas, 

(3) Clement “Juglar— «Des crises commercia- 
les», pag. 8 e seguintes, 


eme pe eae 


se direito (4) foi a intenção de obstar a que 
viessem vinhos de diversas procedencias to- 
mar o nome do Douro e damnificar o credito 
dos genuinos. O ministro illudiu-se. Desde 
que reconheceu que a verdadeira distineção 
estava na qualidade natural, só cumpria fact- 
litara sahida dos productos. O direito diffi- 
cultava-a, embora se tenha dito que apenas 
correspondia a 18 réis em cada garrafa. Em 
vinho de baixo preço, tal quantia não é tão in- 
significante como a algurs parece. 

6.º facto. A exise dos vinhos veio princi 
palmente em 1837. Durante 1894, 1835 e 
1836, o negocio de vinhos correu bem: (5) As- 
sim,nos tres primeiros annos a liberdade não, 
produzití os maus effeitos que lhe imputam. 

T.º faco. Asnovidades de 1836 até 1838, 
eainda depois, foram muito inferiores. D'aqui 


se daria ainda que houvesse restricções. À li- 
berdade nunca pretendeu forçar a terra'a pro- 
duzir bom vinho, ou a torrar optimo o que 
é mau, por uma sentença official. Deixa tal 
pretenção ao systema restrictivo. 

8.º facto. O grande contrabando de aguas- 
ardentes devia diminuir o consummo de vinho, 
nacional e augmentar os depositos d'elle. (6) 

9.º facto. A quantidade de vinho aceumu- 
ladano Porto em 1831, 1832 6/1833 havia de 
influir na venda das novidades dos seguintes 
annos. 

10.º facto. Apesar de quanto se tem dito 
ácerca das adulterações, os inglezes sabiam 
differençar muito bem' as qualidades dos vi- 
nhos. ) | 

O mappa dos preços correntes em Lon- 
dres, desde 1834 ató 1838,6 o seguinte: 
Annos'Velho ordinario Velho superior Velho 

40444 


“fino 


1834 €£ 92036 €50965| 
1835 E 34237 E 409 46 E 50:9,60 
1836 € 28930 E 36 ad4 € 50 a 55 
1897 | €&28232 E 38246 E 509 55 
1838 £22030 Ed E b0a 55 


- Este mappa devemol-o á obsequiosidade 
de'um ilustrado membro da praça commer- 
cial do Porto; bem claramente demonstta elle, 
que na Inglaterra não se illudiam' facilmente 
os consuminidores com fraudes e artimanhas. | 

A circular da casa M., Clarck & Kelling, | 
de 1840, dá como vinhos mais'caros og de 
1834! Era o mercado a rir-se das restricções, 
[e à vingar à liberdade. ! : 
Offereéceinos esses factos 4 consideração| 
dos leitores. Parece-nos ter provado que à li-| 
berdade teve" de combater com grandes obsta-| 
culos, e que, apesar d'isso, manteve, e até ele- 
vou 2-importação e consummo dos nossos vi- 
nhos em Londres. Assim fica demonstrada à 


tterarias, 


veio a agglomeração de vinhos maus, a qual |! 


| Escreveremos, porém, outro artigo, que: será 
o derradeiro da questão que nos propozemos 
tractar n'esta serie d'elles. 
R. de Freitas Junior. 


ORei DB. Fernando 

São sempre muito para lisongearo amor pro- 
prio nacional os elogios de estranhos ás pes- 
soas ou cousas que nos pertencem. E é ainda 
mais grata a satisfação que causam esses elo- 
gios insuspeitos,porque são de estranhos, quan- 
do, inspirados pela verdade, se casam.com o 

sentimento tnanime do paiz. 
E" justamento o que se di agora com o que, 


| 2 proposito da viagem que El-Rei o Senhor D. 


Fern ando fez por Hespanha, dizem os jornaes 
d'aquella nação ácerca Yeste Principe popu- 
ar À 


Acreditamos por isto que a todos os portu= 
guezes será agradavel ler o artigo que publi- 
coua cIberiav, de Madrid, e queem seguida 
damos traduzido. 


Apontamentos Liographicos do Reiiregente de Portu- 
gal D. Pernando Auguato de Suce- Coburgo- 
otha 


D. Fernando Augusto, primogenito do duque D. 
Fernando Jorge Augiisto de Saxe-Uoburzo-Gotha, e 
da duqueza D. Maria Antonia Gabriellz, contrahiu 
matrimonio em 9 de abril de 1835 com D. Maria II, 
mi ae D. Luz I, actual Rei do visinho reino de Por- 

gal. E x To IRL E 

Se por nascimento alcançou uma coroa, tom os 
seus proprios esforços soube tecer-se outra, que entre 
os nossos irmãos lusitanos lho valeu, apesr de sor 
estrangeiro, o carinho e a veneração de todo aquello 
pacifico eillustrado povo. 

. Por seu digno proceder e por suas cbras, conse- 

guiu conquistar-se um nome distincto entre os homcus 
mais notaveis, assim nã politica como naz sejencias e 
nas artes; nome não-concedido ddulação vergo- 
nhosa, d'essas con que os opta costemam entio- 
car Os principes, mas ganho por seus delicados netos 
e pelo seu talento. 
* Deixando a Allemanha, que foi o seu berço, co- 
mo o foi do sabio Humboldt, de Mey exbesr e de Hen- 
rique Heine, 'paiz tão prodigo de elevação como de 
profundidade ; deixando a Allemanha, resetimos, nos 
primeiros annos da sua juventude, veio para Portu- 
gal, celebrando esponshes com D. Mariz dn Glória, 
sendo Rei consorte, mas-não monarcçha. 

. Desde logo deu assignaladas provas de quê era 
digão filho da sua patria adoptiva, 6 priscipiou a con- 
quistat 6 carinho de nossos irmãos, sendo o priméiro 
em respoitar'o acatar à legislação do piiz, cujos cos- 
tumes seguiti sém afectação e com complacência. 

“Em sua esposa, achow D. Férmando um modêlo 
do esposas e bem depressa um modêlo de mães. Se 
Eat e a maiór felicidade a da successão, q . 
Providencia foi bem prodiga em bens para a real fa- 
milia de Portugal, pois lhe outorgou em dezoito annos 
de matrimonio onze filhos. m À 
Chegou um dia de provação e de lucto para o Rei 
consorte —o dia 15 de novembro de 1853 — dia em 


priori e à posteriori a grandeza do princi- 
pio, quo um escriptor denominou profissão 
de fé em Deus enas suas obras. : 
Alegremo-nos.A liberdade mais uma vez, 
triumphou, e os brados contra os acontecimen-, 
tos de 1834a 1838 unicamente revelam pou-, 
ea sollicitude na investigação das forças que 
os produziram, errada apreciação d'elles. 
Condemnar a liberdade por causa da alguns 
abusos, é condemnar as machinas pelos males 
passageiros-que emigeral vcem d'ellas; é temor 
o ar atmospherico por causa de elementos de- 
letérios que possam ir de envolta comelle;é im- 
pedir o progredimento humano pelos erros que 
podem acompanhal-o; é condemnar-o passado 
e o presente; é manietar O futuro; é, n'uma 
palavra, anathematisar a razão huntana, e, 
conseguintemente, a obra de Deus. 
Deverinmos findar aqui nosso. trabalho. 


(4) Vide o relatorio que precede o decreto. 
a (5) «Cartas sobre a questão yinhateirao, pag: 


| (8) Acerca d'esse contrabando voja-se o «Dia- 
rio das Cortes» de 811, discurso do sur Gavião. 


que a dor do Rei se reflectiu na pliysiontmia de todo 
9 povo. D. Fernândo perdeu n'esse dia ama esposa 
virtuosissima e o povo uma mài carinhos. * 

“Tão infaústo acontecimento, eleyono Senhor D. 
Fernando à regencia do reino segundo as leis do priz, 
até 4 menoridade de seu filho, o desventuzado D. Pe- 

ro YV, dos seus maicces a 16 de 
setembro de 1855. 

Durante os dous' annos escassos da regencia, 
soube D. Fernando augimentar o prestigiso 1 popu- 
laridade que tinha sabido conquistar-se entre os nos- 
sos irmãos. Foi em todo este tempo otypo dos reis 
constitucionhes ; em todos os eiis-actos se Eobrepóz 
&s Tetas das facções; foi Rei da nação eo chefe ou 
'eabeça de uim partido: e quando entregou intacto am- 
te as côrtes o deposito da nuthoridade real que as 
mesmáis lhe haviam confiado, retrafón-sena sun phy- 
sionomia, o prazer do homem honrado, de envalheiro, 
do pai, do supremo legislador que cumpriu os altos 
deveres da sua elevada missão , entre os quacs é 
sempre o primeixo o ensinar a seus súbditos com o 
exemplo o cumprimento da lei primordial do Estado. 

povo lusitano confundia nos seus sentimentos 
generosos n'aquelle dia o prazer da elevação do fi- 
lho à suprema magistratura com a pena que lhe cau- 
snva o perder tilo depressa o doce, carinhoso e pator- 
ual governo com que tinha assignalado w sua carreira 
o Rei vitivo ; o só 6 consolava de semelhante perda. 
a segurança de que o ensino e o exemplo que ao filho 
déra o pai não seriam perdidos para a nação portu- - 
gueza, : 
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SEGUNDA PARTE 
Herminia de Ncuvailler 
(Continuado do n.º 115.) 


O gnr. de Clerfons havia chogado & Cri- 
tmba.' Encontrou-o Jorge diante dos muros de 
“Bebastopol. Este tomava parte activa nas pe- 
Jejas ; aquelle observava a guerra sómente cu- 
mo curioso, mas acompanhando sempre o exor- 
“eito obstinado na tomada de uma cidade de- 
fendida por numerosos baluaytes. 

Entre os sitiantes, haviam muitos antigos 

«camaradas do marquez; e-era um d'elles o snr. 
de Baudricourt, agora gencral-de divisão. 

Todos esses antigos officines tractavam o 
ant, de Clerfons; com. distincta, sympathia e 

«aordialidade, 


mas tambem para os que retiravam em macas, 
prestes a dei itintos-no baptismo de 
sangue. BITHO) 

— Sempre ha entes bem felizes ! 
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Um des maipres.pesares.que tinha era ver 
Jorge Humirey comandando uma bateria, 
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Acordou, uma manhã, ao medonho estam- 
pido da batalha de Inkermann. Por entre a 
nevoa, avistou numerosos batalhões, avan— 
ando contra o inimigo. Eccos é gritos terri- 
veis feriam o ar; a terratremia. Bravura é 
rancor animavam todos os espiritos. 

O márquez seguiu o exercito dos aliados. 

Esquadrões, reunidos á pressa, escoltavam 
baterias-volantes, que-acudiam a todo o trote. 

Nisto, passou por junto d'elle o: snr. de 
Baudricourt, que, saudando-o com a espada, 
lhe disse : 

-— Até à vista, marquez ! 

— Ah! já me não posso dominar mais ! 
exclamou o enr. de Clerfons. 

E, por entre o denso fumo do combate, 
divisando um. cavallo sem dono, agarrou-o, 
Jançou mão da espada de um caçador de Afri- 
ca, estendido no campo, c avançou, exclaman- 
do com voz atroadora : 

— Viva a França! e ávante!.. 

Dous minutos depois, lá andava elle no 
mais vivo veferver da peleja. Havia vinte an- 
nos que não tinha tomado folego tanto á von- 
tade como então, 


ssava mui vaga 


aímão abri sieacal, 
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indicadas pelos chefes do estado-maior gene- 
ral; outros, de armas ensarilhadas, aguardan- 
do ordens. Em todo o campo; só signaes de 
guerra se viam , mas eignaes de guerra, 
na primeira hora immediata á victoria, em 
que, nos corações dos vencedores, só ha pra- 
ger eenthusiasmo. Divisavam-se, porentre o 
fumo já rarificado, desfraldadas ao vento, as 
bandeiras victoriosas, crivadas pelas balas do 
ihimigo, fluctuando gloriosas e altivas. 

Ao observar o quadro do campo de bata- 
lha; o marquez, já então arrefecido o ardor 
do ennebriamento da peleja, recahiu em pro- 
funda tristeza. 

Nenhum direito lhe assistia de se incorpo- 
rar nas fileiras d'esses valentes, que acabavam 
de inscrever mais uma pagina brilhante nos 
fastos militares da França ! 

Suspirou, e, recordando-se dos seus ante- 
passados, mortos, em honra e prol da Fran- 
ça, em Bouvines, Damiette, Créey e Mari- 
gnan; dos que quinhoaram dos triumphos e 
desastre de Ravennes, de Azincourt, de Ro- 
croy o de Ramillies, curvou a fronte angustia- 
da, A vida tinha-lhe sido destroçada, como 
a arma inutil que ainda apertava na.mão. 

Algumas balas que as baterias despediam 
de Jonge vinham cahir no acampamento : re- 


saltou uma por diante do marquez ; elle, se-| 


guindo-lhe com melancolieo e invejoso olhar 
os caprichosos:saltos, viu-a tirar a vida aum 
soldado, que alegre cantava, a poucos passos 
delle. 

— Porque a elie e não a mim? 

Disse, e arromessau' ao chão o frio, que 
nada lho, seryig 07 1 sileo'f 
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teve-comoimance: 


Fernando de Salbris ; com a diferença, po- 
rém; de que quanto a este fizera ordenára-lh'o 
o coração, o que-com aquelle praticava di- 
ctava-lh'oo dever. 0 

Às curtas que a miudo recebia de M.lle 
de Neuyvailer não lhe traziam nenhuma má 
nova, e, comtudo, o marquez parecia ver n'el- 
las o quer que fosse que lhe causava vagas 
inquietações. - 

Uma manhã, recebeu um aviso telegraphi- 
co, expedido pelo barão de Maupert; conten- 
do estas unicas palavras : à 

«Vonham depressa; Herminia está em pe- 
rigo de vida !» » 

— Oh! meu Deus !— exclamou Roberto 
—ter eu sacrificado tudo para a salvar é per- 
dela !.. 

Simulando rosto tranquillo, foi ter com 
Jorge, e, com voz firme, disse-lhe que regres- 
sava 4 Borgonha. 

— M.lle de Ncuvailler está sósinha; — 
acrescenteu elle—a minha paixão pela guerra 
trouxe-me 4 Crimêa, porque'só consultei o 
meu egoismo; mas que faço, que sou eu aqui?.. 
Uma palhinha redemoinhando arrojada, pelo 
capricho do vento !. Expuz,me a ser atraves- 
sado por uma bala ou 
ta a minha ambição |... te 

Apenas Mederic foi, dar-lhe parte de que 
estava tudo prompto para a partida, apertou 
a mão a Jorge, dizendo-lhe ; 


— "Tem licença de se retirar para conva- | d 


lescer; ganhow-a com honra; aproveite-se d'ella 
e não exponha aqui inutilmento a vida do ma- 
rido de Mile de Neuyailler 1.1", 

: estas ultimas pála- 
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intoti Roberto, 
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granada; está gatisfei-, 


sebatabe niondar |? 
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ou juizo... Pódo affigurar-se-lhe que já não 
existe Jorge !.. Deixa que primeiro lhe noticie 
atua chegada, % 

Roberto pouco esperou, porque, um minu- 
to depois, voltou Raul, a 

— Ella está com os sentidos muito apura- 
dos; — disse elle — ouviu rodar a sege e co- 


Cem 
Suzana, e viam-se-lhe lagrimas pendentes das 
pestanas, durante o somno. 

Qsnr. de Clerfons, indo a atravessar a ga- 
leria dos retratos para entrar na torre do Gato, 
parou diante do de Wilívid. 

— Está cheio o calix ?-— perguntou o mar- 
quez. » a 


nheceu-te o andar... Entra, 

- O snr. de Clerfons precipitou-se pelo quar- 
to dentro. Assustou-o o rosto de M.lle de Neu- 
vailler: semelhava um phantasma ! ge 

. — Está vivo? — perguntou ella, apenas o 

viu. 

— Está vivo, sim, vivo; eu lh'ojuro! 

Herminia deu um grito é ficou quasi sem 
sentidos. f 

De noute, foi atacada por um accesso de fe- 
bre; fallava muito alto, lançava-se nos bra ços 
de Suzana, fitava os olhos-no marquez, e, no 
ardor do delirio, gritava : 5 

— Está satisfeito o snr. de Clerfons? — 
Wilfrid lá morreu bem longe, n'uma miseravel 
pousada, sem soccorros, sem ternura,sem mei- 
iguices !, . Minha mãi — uma santa ! —choron 
Jagrimas de afilieção, passou fadigas e necessi- 
dades; mães, olhos e corpo consummiram-so- 
lhea trabalhar. ., emorreu'ámingua!.. Cer- 
to-dia, 'um pai moribundo confiou ao gnr, de 
Clerfons uma creança; o nr: de Cleifons, se- 
gimdo diz, amava... E que é feito d'essa 
ereança? .;: sábe-o?:, Deixou morrer Fernan 
uiz matar Rodolfo... E não foi clle, 
u que Jorge corresso ao campo fado. 


+ «. Dereponte, passava-lho o delisio, reconho- 
cia o marquez, e, erguendo-as mios,:pedia-lhe 
perdão. | vntuob a 
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Mederic, que, n'essaoccnsião, encontron o 
amo, assustou-se do estado em que o via e quiz 
seguil.o; o marquez, porém, conhecendo o sen- 
timento que agitava o coração do velho coura- 
ceiro, virou-se para elle, dizendo. : x 

— Que 6 0 que receias ? Não viveste com- 
migo em Nancy? y 

Pouco depois,sahia o marquez com um des- 
pacho telegraphico, em que pedia a Jorge que 
regressasso sem demora. 

"“ Foi breve a convalescença de M.lle do 
Neuvaillor. Renascia louçã e vigorosa, como, 
os renovos vegetaes no mez de abril. Era mais 
suave é tranquilla a belleza que se lhe espalha- 
va pelas feições. 11 

Contava os dias que ainda faltavam para 
ter Jorge junto de si, 

O marquez entregára-se de novo ao seu an- 
tigo e costumado viver. A mór parte das ve- 
zes,sahia de manhã e só apparecia 4 nouto, Ca- 
gava com indescriptivel furor. 

Pelos ultimos-dias-do-mez, toda a sua at- 
tenção parecia «concentrada n'um animal, a 
que chamavam o Javali-mór, por causa da sua 
enorme conpulencia; muitas vezes tinha sido 
atacado, mas sein resultado algum; daya cabo 
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O caracter conciliador de D. Fernando, a sua 
Penevolencia natural e até a circumstancia de ser es- 
trangeiro proporcionaram-lhe meios de fazer com que 
se apngassem quasi todas as discordias passadas,con- 
seguindo agrupar no redor do throno de seu filho to- 
dos os portuguezes. Grande missio de um monarcha, 
que tem o dever de deixar unidos os partidos, para 
que com asua força collectiva robusteçam o poder 
de uma dynastia, disputada pelos defensores do fero 
absolutismo ! 

Encerrado sabiamente no circulo das suas func- 
ções. constitucionaes, o regente soube levar a cabo, 
com aplauso de todos, quantos melhoramentos e re- 
formas se iniciaram sob o agitado reinado de D. Ma- 
ria II; chegada a maioridade do Rei seu filho,retirou- 
se satisfeito à vida privada, contando com o agradeci- 
mento o com o amor da nação inteira. Deixou, final- 
mente,o sceptro, como o havit tomado, sem que tivesse 
dentro do reino inimigos a quem temer nem perseguir, 
e voltando a oceupar-se com maior enthusinsmo que 
nunca no exercício das suas tarefas artisticas, que 
são a paixão favorita da sua alma. 

Terminaram com grande contentamento seu os 
altos deveres que constituiam o parenthesis do suas 
mais predilectas inclinações. 

- À renuncia que recentemente aenba de fazer da 
coroa de Athenas é uma prova plena da sua modes- 
tin, do seu bello caracter é do seu amor pelos portu- 
guezos. 

Grande conquista teriam feito os gregos com um 
rei como D. Fernando ! Este, porém, que se não acha 
cego pelo demonio da ambição, comprehendeu quo 
ainda que estivesse disposto no sacrificio de dar 
áquelle paiz paz, instituições liberaes verdadeiras e 
justiça sempre, talvez não fossem suficientes os seus 
esforços e desejos para semelhante resultado, porque 
éaventurado governar um povo cujos costumes, reli- 
gião, idioma e leis são desconhecidas. Por isso prefe- 
xiu a tranquilidade e o amor dos seus portuguezes 4 
inquietação e duvida, e renunciou aquelia honra 
com a grandeza do homem de coração que,conhecen- 
do o que vale, desconfia do que póde.E para onde po- 
derá ir que mais o estimem, que mais o conheçam que 
mais o considerem 2 D. Fernando é hoje o homem po- 
pular do Portugal, e em qualquer conflicto que pu- 
désse ocegyrer n"aquella tranquilla nação, soria. elle 
oseu salvador e o mais poderoso escudo do throno 
constitucional de seu querido filho. 

O seu proceder philantropico, earitativo e since- 
zamente religioso, durante os horrores que a febre 
amarella causou, ha annos, em Lisboa, servira de 
bom exemplo a D.Pedro V,se d'elle houvesse carecido 
e grangeou-lhe o reconhecimento d'aquelles ha- 
bitantes, que hoje mesmo repetem em côro e como 
em proverbio popular todos os seus netos e todas 
as' suas phrases de consolação, Qualquer que tenha 
entrado em Lisboa,ter-se-ha podido convencer d'essa 
sympathia geral queo ex-regente inspira à todos 
os seus habitantes. E 

Em fins de 1861 voltou a desempenhar a regen- 
cia, em momentos bem difficeis para elle, modelo, 
como é,de paes carinhosos. Teve a dor de ver expirar 
repentinamente a seus dous filhos, D. Pedro e D. Fer- 
nando, de uma maneira ainda não bem explicada, e 
temeu que a mão de Deus em seus imprescrutaveis 
juizos lhe fizesse apurar o calix da dor, vendo ex- 
tinguir-se a sua illustre raça. - 

Bem depressa entrou outra vez na vida priva- 
da, apenas regressou a Portugal o seu novo e actual 
Rei D). Luiz 1, que, como filho bem educado por tão 
digno pai, segue em tudo os bons exemplos de seme- 
Thante mestre. 

D. Fernando estima os homens de ilustração e 
saber; exalta, admira e alenta a inteligencia e o es- 
tudo, respeitando os altos dons do espirito, que sem- 
pre acham n'ello um protector desvelado e um enten- 
dido admirador. O eminente poeta lusitano, o snr. 
Antonio Feliciano de Castilho, disse de D. Fernan- 
do muito acertadamente, que é todo um «completo 
allemão e completo portuguez n'uma só pesson». 

D. Fernando é sempre o primeiro a tomar parte 
em todas as festas artistico-litterarias,como o é para 
promover e realisar todo o pensamento util, benefico 
o grande para aquela nação, Como, artista honra 
sempre co à sita ideia, senho. com as stasobras, 
toda a exposição arl y ey SOmpre que se annuncia 
uma d'ossas exbibições, de certo, que os melhores 
quadros lhe pertencem. rAppavece em Lisboa um 
isto noiaro pe 3 % 4 
como elle o applaude com tanto entlusiasmo, nem 
“ninguem o acolho com maior benovolencio, nem o re 
“compensa com dous materiacsow com expressões. de 
«aflecto mais sincoras..., mo 

musiça 6 à sua ma ida. a 

“A EUSD. Bosnindo” qui fala ão 
sete idiomas, 6, além d'isso,, um .gtavador motavel e 
vim esculptor. de merito, como testemu hey nesta 


tua equestre do marechal de Bantzan. Mancia, com 
sta fel do, AE ai dequásão terivel 
genero da earicatu) (ão é perigosa, todavia, se 


melhante inclinação, pois que.a.-sua natural bonda 
de o excessiva delicadeza, Ahe não permittem empre, 
gala contin ninguem, Quantas vezes tem usado 
Vessn urma satyrica, tom-no feito tomando por typo 
gua propria pessoa. Chegam a cem as suas gravu- 
ras nngua forte, muitas originaos e.o resto copindas 
de qundros:de grande fama..As melhores .sÃo as que 
«representam, animaes, estudando 
obras de Berghem, de Paul 
Dujardin. 0» 

As habitações que o Rei D. Fernando oceupa 
no célebre palacio das Necessidades formam um va- 
riadissimo é rico museu, Alli, sogundo Ernesto Bies- 
fer, uprecinvel escriptor Lusitano, esquece-se o mun- 
do e as suas delicias, as mulheres eos seus attracti- 
vos;o n vida com as suas inquietações e sobresltos. 
No dito palacio, centro de tantas sublimes creações 
do genio o du arte,só vibra um sentinento—o senti- 
mento da admicação. RT piry 

Não devemos terminar estes ligeirissimos apon- 
tamentos biographicos do porsonagem tão popular co- 
mo entendido, sem designkr, por ultimo, como exem- 
plo do bom gosto artistico de 8. M. El-Rei regente 
D. Rernando uma obra notavel, melhorada e conser 
vada por elle;mas que só podem apreciar os que teem 
«dita de comtemplal ferimo-nos ao Castello da 
Penna, em Cintra, uma das maravilhas de Portugal. 
Póde dizer-se que não tem zival no mundo. 

Aíuda quando D. Fernando não tivesse dado ou- 
tras mostras de seu talento, só este monumento seria 
trabalho suficiente para authorisal o a usar do titu- 
lo que se lhe concede com justiça, de—Rei Artista. 

D. Fernando passa em Portugal a. vida do lo- 
mem particular, que se confunde froquentemente 
com o mais modesto industrial. Passzia constanto- 
mento n pó, sem sequito nem acompanhamento, e 
sem o menor distinetivo que faça conhecer a sua 
gerarchia; penetra nas praças, nos thentros, nos pas; 
seios,e confunde-se com à generalidado até no ponto 

“de tomar um refresco em qualquer café, vendo-se 
obrigado, sem violencia sua, à dar o fogo do sou cha- 
ruto a qualquer desconhecido quo Jh'o peça. Isto 
tem snecedido muitas vezes na rua. Com taes condi- 
ões calcule-se so um homem como este inspirará 
sympnthias n'um povo sensato, natural € afiacfuoso. 

s tyrannos, que querem impor-se pelo terror, pela 
soberba e pelo apparato, bem podem aprender n'este 
exemplo como se conquista sem menoscabo proprio e 
sem offensa c prejuizo de seus subordinados o amor, 
o respeito e n veneração dos povos. | 

Kão setá estranho que em Madrid a este illus- 
tre hospede que foi habitar um modesto hotel, con- 
servando o incognito, porque assim quadra ús suns 
naturaes inelinações, o encontremos vela rua o pelos 
theatros sem que saibamos quem é. Pela nossa par- 
te sentiriamos não o conhecer, porque nos pesnria 
não poder-lhe fazer a saudação corteze respeitosa 
que merece quem, por suas elevadas condições, anbe 
trazer apoz sí o applauso, o respeito e 4 admiração de 
todos os corações. 
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Na camara dos enrs. deputados houve na 
sessão de 19 do corrente mais um incidente so- 
bre a questão do Douro. Desejando ter oslei- 

“tores ao corrente'do tudo vd So fôr passan- 
-'ão no parlamento sobro esta importante ques! 
“ tão, transcrevemos d'aquela sessão, que vêr 
- no «Diarios hoje recobido, a parto que sé! 
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O snr. Pinto de Araujo eae 
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nr. presidente, continna desfilando o cotejo 

peticionarios;mas d'esta vez não é o Douro, é a Beira 
que vai passando e continuará, e acompanhal-a-hio 
'o Minho e todos quantos teem interessesm'esta ques- 
tão (apoiados). Posso afiançar à v. exe? e á camara 
que o prestito vai longo e numeroso, mas tranquilo, 
pacifico, respeitoso e digno de sie da causa que sus- 
tenta. ) 
A sua bandeira é a bandeira da liberdade. Não 
faz autos de fé, não põe em risco a tranquilidade pu- 
blica, não ameaça a propriedade e as pessoas (apoia- 
dos), não insulta os poderes publicos (apoiados), nem 
inveetiva os seus representantes quando elles urbo- 
nos e cortezes não perfilham a verrina descomedida e 
descabellada com que se atira à face da representa- 
ção nacional (apoiados). 

Triste enusa é aquela, snr. presidente, que pre- 
cisa soccorrer-se a tnes meios (apoiados). Desgraçada 
causa a que substituir o raciocinio pola injuria(apoia- 
dos), e que entende só poder levantar o seu triumpho 
sobre a violencia e a desordem. Está julgada. 

Ainda bem, snr. presidente, que a prudencia do 
governo frustou os planos des especuladores... 
(apoiados). 

O snr. Affonso Botelho :—Peço n palavra. 

O orador: — Dos especuladores, para quem os 
verdadeiros interesses do povo são nada, e a sua am- 
o pessoal é tudo. Seta 
Estou intimamente convencido que s. 
exc.º não teve por fim n'estas expressões cri- 
minar as intenções dos habitantes do Douro, 
sobre a questão do commercio dos vinhos, 
questão que é para elles muito importante; s. 
exc.º tambem de certo não teve em vista fazer 
allusão a pessoa alguma, nem tão pouco teve 
por fim deixar de considerar os habitantes do 
paiz vinhateiro do Douro, no ponto em que o 
deviam ser, pela fórma cordata, pacifica, le- 
gale constitucional porque se dirigiram aos 
poderes publicos, pedindo que bem se refle- 
ctisse ácerca da questão vinhateirado Douro, 
para que podesse ser resolvida com todo o co- 
nhecimento de causa, e de modo que fossem 
attendidos os seus interesses e os interesses de 
todos os outros terrenos vinhateiros do Douro. 

Creio e acredito que não foi tal a intenção 
de s. exc.º, porque se o fôra responderia ao 
illustre deputado, em defeza dos habitantes do 
Douro, não por ser deputado eleito por elles, 
não por ser natural do Douro, não porque me 
quizesse arvorar em defensor ofhcioso, não 
porque necessitassem da minha defeza, por- 

ue a dispensavam, porque não careciam d'el- 
la; digo, responderia ao illustre deputado em 
defeza dos habitantes do Donro, com o relato- 
rio do governador civil de Villa Real ácerea 
do «meeting» que alli teve logar em 12 de 
abril, o qual é altamente honroso para os 
20:000 proprietarios que se reuniram a tim de 
chamar a attenção do governo sobre uma 
questão para elles importantissima, porque 
affecta os seus principaes interesses. 

Permitta-me s. exc.º que eu lhe leia o offi- 
cio do governador civil, no qual, emquanto a 
mim, está a defeza completa e a pura manifes- 
tação das intenções dos habitantes do Douro, 
não podendo ser considerada aquella reunião 
como promovida por especuladores que tives- 
sem por fim desvairar a opinião dos peticiona- 
rios para fins diferentes d aquelles para que se 
haviam reunido (apoiados). 

* Dizo governador civil de Villa Real no 
officio que está publicado no. «Diario de, Lis- 
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; tinz sóbresaltndos; é de“que ei" tóiliis as súas ti 
nifestações, emitodos os'seas actos; nada mais teem 
viste do: que resalvar os. interesses do Douro que 
zeputa; mente ame: EA Pi 
ema e O árias do concelho do 
Peso da Regua, tomando parte na mamifestação 'po- 
bptilnr desse :concelho'e dirigitido-a para que se não 
transyigase, tem sido seguido em today parte; e-cum- 
presme asseguear.9,y. exe. que não tenho encontrado 
n'este districto pessoa distincta 


a pela sua intelligen- 
“ein 'e posição social que não tenha prestado a mais 
'eBicaa"coopéração: 4 -authoridade para:o fim de con- 
sêrvmr-so inaltorável a ordem publica. 1: +. 
Se não é diffcil governar em cireumstancias 
Hormáes um povo tão corajoso e resoluto quinto obe- 
dienté e docil, como &'o póvo do distrieto que eu te- 
nho a honra de administrar, tambem não hn diflicul- 
dade em contel-o dentro dos limites da lei, mesmo 
quando o receio de grandes males, os proconceitos é 
as paixões o agitam, sendo elle dirigido nos seus 
actos publicos, na manifestação de sous pensamentos 
e das suas vontades, pelos seus amigos mais conhe- 
eidos e fieis, pelos proprietarros e lavradores esclare- 
cidos, em cujo bom juizo põem as suas esperanças, 
em cuja honra e leuidade descansam. 

Da leitura d'estes periodos se vê que 
aquella reunião não foi promovida por espe- 
culadores; foi uma reunião promovida pelos 
principaes proprictarios do paiz vinhateiro do 
Douro, os quaes todos se associaram para 
apresentarem aos poderes publicos a manifes- 
tação das apprehensões causadas pelo proje- 
cto da liberdade do commercio dos vinhos, 
apresentado a esta camara, para que 0 gover- 
no, considerando as rasões por elles pondera- 
das, promovesse a solução da questão, pelo 
modo que os seus interesses pedem, sem me- 
noscabo dos interesses dos outros pontos vi- 
nhateiros do reino. ja 

Diz mais alnda o governador civil no seu 
officio: 

Na situação melindrosa em que este districto 
sê tom achado, a authoridade tem estado apenas vi- 
gilante. A manutenção da paz, a ordem admiravel 
com que 86 formam e so dissolvem assembléns nn- 
merosns, tudo é obra de cidadãos respoitavais que 
aproveitam habilmente, e com verdadeiro patriotis- 
mo, a bon indole do povo que se lhe submette. A 
nutheridade presenceia, admira, agradeco o louva; 
é este o seu trabalho à nada mais. 

Quando o governador civil de um distri- 
eto go dirige ao governo, dando conta de uma 
reunião de 20;000 pessoas que se congrega- 
ram para um fim qualquer, c o faz pela ma- 
neira de que acabo de dar conhecimento à 
camara, claro é que essas pessoas são dignas 
de todo o elogio, comy que não se reuniram 
com fins sinistros, nem com fins politicos, e 
só e unicamente com o firme proposito de, 
legalmente e segundo permitte a lei funda- 
mental do paiz, representar «os podaras py- 
blicos para serem attendidos os seus intbres- 
ses (apoiados), como na realidade fizeram. 

O goversador civil, conelyindo o seu re- 
Intorio, diz: E 

Saudando de novo à authoridade con "ePotidos 
| vivas, Começaram immediatamonto a desfilar na ue- 
| recção dag'estrádas quo condizem És diferentes po- 
vonções, e dentro em poucas horas não. havia em 
| Villa Real senão recordações agradaveis de uma ma- 
nifestação em verdade diga de povos mais praticos 
na ia copa titaloimá) gs 
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Querendo-se porém combater o systeina, 
restrictivo do Douro, diz-se — que elle veda 
as adulterações, porque são feitas por mdivi- 
duos que unicamente interessam com a exis- 
tencia do systema actual das restricções— 
— vindo a imputar-se à lavoura a adulteração 
do seu producto vinicola. 

Cumpre-me, snr. presidente, levantar 
agora tio acre censura, e com a qual, permit- 
ta-se-me dizel-o, se tem querido especular de- 
primindo-se o credito dos lavradores do Dou- 
ro. Cumpre-me porém levantar tão acre cen- 
sura, não soccorrendo-me a informações par- 
ticulares, não por affeição aos meus patrícios 
e conterraneos, não como deputado eleito por 
um dos circulos do Douro, mas unicamente 
por amor á verdada, e só pela verdade, ser- 
vindo-me para isso de opiniões authorisadas e 
insuspcitas, e de documentos officiaes que tra- 
go aqui, e de que hei-de dar conhecimento á 
camara. 

A adulteração dos vinhos do Douro não 6 
de moderna data. Em 1782 Rebello da Fon- 
seca, descrevendo o estado do commercio dos 
vinhos do Douro e sua agricultura desde o pe- 
riodo que decorreu 1681 até 1754, consi- 
derava como causa immediata da depreciação 
do commercio dos vinhos da Douro a adulte- 
ração que n'elles se commettia,lotando-os com 
vinhos que eram produzidos no Valle de Bes- 
teiros, em S. Miguel do Outeiro, Anadia e ou- 
tros pontos do reino. 

Peço á camara me releve o ter de occupar- 
lhe a sua attenção por mais algum tempo; jul- 
go porém do meu dever advogar os interesses 
do paiz vinhateiro do Douro, ao qual repre- 
sento como deputado, se bem que não defendo 
nem sustento algumas das restricções existen- 
tes, o que já tenho declarado á camara, e as- 
sim o declarei na commissão especial dos vi- 
nhos a que tenho a honra de pertencer. Se po- 
rém não defendo no todo as actuaes restrições 
do Douro,sou todavia de opinião que mudar-se 
momentaneamente a face do commercio dos 
vinhos do Douro, indo cair no extremo op- 
posto como pretendem os defensores da liber- 
dade do commercio, importa isso perigos,e pe- 
rigos graves, que é necessario considerar mui- 
to escrupulosamento pelas funestasconsequen- 
cias que podem resultar para a lavoura dei- 
xada à mercê do acaso, quando se vê obriga- 
daa fazer despezas extraordinarias, que au- 
gmentam o custo primario de um producto 
que já de si é caro, e que, comquanto especial, 
não basta a especialidade para matar 2 con- 
correncia dos que lhe disputam o mercado, 
porque não ha proporção entre o preço e a 
especialidade, e menos entre os vinhos com- 
petidores. ES 
- Todas as reformas se conseguem com pro- 
ficuos resultados quando caminhamos deva- 
gar e tratamos de esplanar as difficuldades 
que se nos antolha; não acontece assim quando 
se trata de substituir um systema a outro le- 
vando de assalto uma questão, que prende com 
graves interesses, e que tanto prejudica  la- 
voura'do Doúro como ao corrimercio do Porto; 
que se sustenta da protecção dispensada “ao 
Doitro, tornando-se em “difterentes epochas à 
“mais valente é famoso defensor das restrieções 
como'a camara verk dos documentos officiaes 
Iludi, pois servem optimamente para 
que"a-lavoura'do Douro-não é quem 
adultera os vinhos, como que o cominercio do 
Porto tem sido sempre um acerrimo propugna- 
dor e defensor das restrieções actuaes. Aqui 
uaes lerei á câmara. 
Sómento o que seja preciso para provar esta 
minha asserção: Sendo para notar que alguns 
dos cavalheiros que firmaram com a sua assi- 
gnátura às representações, nas quaes se pede 
o restabelécimento das restricções para o Dou- 
ro, Sejam agora estrenuos defensores da am- 
pla liberdade do commercio." : 3 

A questão do Douro não é uma: questão 
local,é uma questão de interesse geral para o 
paiz; e por isso carece de ser maduramente 
pensada, para ser resolvida conforme o in- 
teresse de todos os interessadosn'ella pede que 
o seja. 

Não é portanto, snr. presidente, com recri- 
minações que se ha de dispor a opinião publi- 
ca, para que ella se não pronuncie na questão 
apaixonadamente, sendo esta a principal ra- 
são por que vou levantar as censuras lança- 
das sobre os lavradores do Douro, os quaes 
não podem nem devem ser considerados como 
contiafactores , especuladores ou contraban- 
distas de producto cuja depreciação lhes é to- 
talmente desfavoravel. 

Repito, lovantarei essas asserções e mos- 
trarei que a fraude que tem existido, e & qual 
se deve em grande parte a depreciação do 
commercio dos vinhos do Douro, não provém 
dos lavradores. 

O esvriptor a que a pouco alludi, descre- 
vendo o estado da agricultura e do commer- 
cio dos vinhos do Douro, no periodo que de- 
corre de 1681 a 1754, di . 

A compauhis geral da agricultura das vinhas 
do Alto Douro apesar dos seus muitos defeitos, foi n 
redempção d'aquelle territorio, e um freio & illimi- 
tada cubiça dos commerciantes inglezes, que até 
chegou a arruinar a pureza, o credito e a grande 
reputação que tinham tido em o norte os vinhos do 
Alto Douvo, misturanda-lhes vinhas verdes do Valle 
de Besteiros, S. Miguel do Outeiro, Anadia e outros 
sitios, querendo supprir esta falta de bondade na- 
tural com bagas de sabugneiro, pimenta, assucar e 
outras misturas e confeições, que, em lugar de os 
melhorar, os fazia chegar ao norte sem gosto, sem 
força, sem côr o sem bondade alguma, ds sorte, quo 
tendo alli tido preferencia a todos os mais vinhos 
(o do Douro) pela sua força, côr, delicadeza o sabor, 
chogava a preferir-se-lhe não só qualquer vinho, mas 
até qualquer outra bebida. Eis-aqui o estado em quo 
se achava no anno de 1756 a agricultura e o com- 
mercio do Alto Douro. E 

O snr. Thomaz Ribeiro :—Se este assum- 
pto está em discussão, eu peço a palavra. 

O snr. Gavicho; —Peça tambem a palayra. 

Q orador: — Já declarei que não disento 
esta questão, nem org aqeasita propria do p 
discutir; o que faço é unicamente levantar as 
assorções que por vezes se teem proferido n'és- 
ta eg82, de que os lavradores do Douro são os 
primeiras contrabandistas, especuladores e 
corteaotores dos sens proprios vinhas.) 1) 

; Quando por sa de 89 de as Gs 
se decretou a liberdade, do, commerciy,, -! 
aquelle decreto geralmente bem recebido pelo 
commercio, e foi olhado, como uma . madida 
muito importante pelo commorcio, do Porto, é 
a unica salyadora, para o commercio dos rd 
nhos do Douro, Em; janeiro de 1835 à Ásso-, 
ção Commercial do Porto, engrandecando, 
ainda aquella medida, Ddarho ver a repre- 
sentação que tenho aqui cda; Associação Com- 
e datade de 5 de janeiro de FM 


sivel a liberdade do c 
decretadaieo  mobindl rob ommup on yaê]- 
Em fevereiro do mesmo anno à Associação, 
representação dirigida. 
os gptimos effeitos da 


governo apreciava 


asma OXPICASAVAO, ASSÍAL E. o; 
air lltosdo CEA do QD do maio de Lá 


da lavoura, e fosse sacrificada até a novida- 
ik, do de 1841 como se dava. a entender, para 


19 | rugatado regulm 
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do Douro por qualquer mistura de outros vinhos, pois 
ha muito tempo é facil e praticavel essa mistura, 
que nunca se poderia impedir c até hoje não se tem 
verificado o receado desastre. A boa ou má qualidade 
dos vinhos depende do gosto dos consumidores; e se 
alguem mandou vinhos para Inglaterra, que não 
eram proprios d'aquelle mercado, ficou advertido 
pelo resultado, que devia estudar o gosto dominante 
para o satisfazer. No Douro ha vinhos de muito in- 
ferior qualidade, e nenhum negociante se tentou 
ainda a mistura-los com o vinho bem, 

Em 1842 já o commercio do Porto, já a 
associação commercial pensavam de modo dif- 
ferente, como se deprehende da representação 
que tenho aqui da associação commercial, com 
a data de 26 de março de 1842. 

Aesta representação deu causa o estado 
de completa decadencia a que chegou o com- 
mercio dos vinhos do Douro, pela obstrução 
dos depositos de vinhos no Porto e Villa Nova 
de Gaya, motivada pela afiluencia de vinhos 
de todas as procedencias do reino, buscando 
habilitar-se para embarque com o nome de 
vinho do Douro ou do Porto. Converter-se-iam 
então os lavradores do Douro em commer- 
ciantes ? Esses soffreram bem as consequen- 
cias das arrojadas especulações que então se 
fizeram, porque lhes trouxera o descredito do 
vinho do Douro ! Quem n'essa epocha pediu as 
restrições ? Não foia lavoura, foi o commer- 
cio. A associação commercial pediu então ao 
governo o completo restabelecimento das res- 
tricções, já anteriormente modificadas pela lei 
de 7 de abril de 1838. Mas não satisfazendo 
aquella lei ás condições necessarias para 
obstar à adulteração dos vinhos, o cominercio, 
esquecendo os encomios tecidos ao decreto de 
1834 e os hymnos entoados á liberdade de 
commercio, instou por que as restrições fos- 
sem estabelecidas, vendo n'ellas a salvação 
para a crise por que estava passando. Por isso 
a Associação Commercial diz na sua repre- 
sentação o seguinte : 

Nós sabemos que sempre ha-de haver vinhos no 
mercado inglez que sustentem ' credito que tem me- 
recido esta substancia rica, pura e admirayel; este 
primor das produeções da natureau, com que privile- 
giadnmente foi dotado o nosso sólo ; mas nem por isso 
deixarão de se fuzer sentir os efieitos d'aquella occor- 
rencia, quanto mais que a commissão tem um proble- 
ma resolvido — que o consummo de vinhos em Lugla- 


terra augnientará na razão do melhoramento de sua 
qualidade. 


Para desenvolver estes principios, então 
apresentados pela Associação Commercial do 
Porto em contraposição ú liberdade do com- 
mercio decretada em 30 de maio de 1834, en- 
tro outras medidas apresenta a Associação 
Commercial do Porto a seguinte : 


Senhores, — A'cerca do systema das provas te- 
mos tambem que propor-vos. À commissão pensa que 
elle contribuirá eficazmente para impedir a aceumu- 
lação de vinhos. no deposito já existente, mas é alta- 
mente necessaria uma reforma na lei de 7 de abril de 
1838, que não tem satisfeito ao fim da sua promulga- 
ção; ném só o vinho bom tem sido approvado;'nem' a 
demasiada quantidade tem sido separada: A escolha 
«de um Jocal.que garauta. 298 provadores mais segu: 
rança e lib 


lha de homens i 


» C. este a cidade do Porto; a esco- 
speitos que estejam aptos para fis- 


fandega; a escolha de provadores, que devem sei por 
eleição das camaras de Villa Real e Lamego, e da 
Associação Commercial do Porto por parte do coh- 
mercio; o voto de desempate confiado a uí homem es- 


nomeado pelo governo; e finalinente a residencia das 
provas, que deve recahir em um individuo de confian- 
ga publica, e este o administrador geral das alfindo- 
gas: tac sãorpóimemsropostas que no assumpto te- 
mos q fazer-vos. E E Fr 

* Parece-nos, senhores, quê esta reformá nas pro- 
vas será importante, e que muito menores serão os 
inconvenientes que d'este systema se virão a Seguir; 
mns para o seu complemento é necessario “quie o go- 
verno seja authorisndo a separar, por uma, quantita- 
tiva do vinhó de primeira para segunda ERAIEPRSSO 
quantidade que sc julgue demasiada para. o commer- 
cio, de fórma que. nunca fique approvada em primei- 
ra maior porção, que 'a exportaçãordo nuno ghtece- 
dente, isto emquanto o deposito exceder a 70:000 
(pipes na eo 

Medidas póde haver só temporarias que vão de] 
encontro á grande criso, e que diminunm à força do 
golpe; outras que mais duradouras tragam pouco a 
pouco o commercio a seus eixos naturaes; o facilitar 
a passagem dos vinhos em deposito para consumino 
por um inuito curto periodo do tempo, alliviando-os 
dos direitos; n exportação de vinhos d'este deposito 
sem diroito algum para os portos, para ondo era 
permittido exportarem-se vinhos não legnes de em- 
barque até o tempo da extineção da antiga compa- 
nhia do vinhos do Porte; o vedar-so que a novidade 
de 1841, hoje existente no Douro, fosso admittida nos 
armazens de deposito, reservando-se para e seu con- 
sumo a exportação para Asia, Africa e Amorica, 
consummo do Porto e Villa Nova, e distillação em 
agunrdonte, o o vinho de segunda qualidade e refu- 
go, consumma no Douro e distillação; que uma com- 
missão fizesse alguns adiantamentos” nos lavradores 
que quizessem distillar sous vinhos e lhes facilitasse 
tudo o preciso para esta operação, ficando commer- 
cio obrigado á compra d'esta aguardente, e que toda 
a outra que entrasse dentro das barreiras do Porto, 
não sendo de vinhos da demarenção, pagasso 125000 
réis por pipa. Com estes pequenos lenitivos era de es- 
perar que a violencia do mal um ponco abrandasse. 

Determinado o que tica dito, ainda resta um 
grande mal; 6 certo, ou quasi certo, que a quantidado 
npprovada excederá sempre o consummo prevavel, e 
então a crise continuará, e ainda quen'uma ou n'ou- 
tra epocha pareça amortecida, ella se desenvolverá 
e precipitará de novo o cemmercio; é por isso mister 
que o governo de Vossa Magestade seja authorisado 
a dar um córte nos vinhos approvados da primeira, 
proporcionando a qualidade habilitada no consummo 
que possa ter, e repartindo pelos possuidores de pri- 
meira esta vantngem proporcionafmente, não poden- 
do em resultado ficar mais na primeira que a quan- 
tidade exportada no anno antecedente ató que o do- 
posito esteja cm 70:000 pipas. 

A associação propõe n'esta represontação 
as provas que, como meio eflicaz, satisfaziam 
ao principio que ella apresentava no começo 
da sua representação, e é —que o consummo 
dos vinhos em Inglaterra augmentará na re- 
lação do melhoramento da boa qualidade, e 
esta boa qualidade não podia existir sem que 
houvesse uma rigorosa fiscalisação, parg se- 
rem' afastados todas qs vinhas que não po- 
dem competir com os vinhos do Douro, e que 
sustentam exclusivamente 9 mercado em Loú- 
dres; é era para o credito d'estes vinhos, quo 
sustentam esto commercio, que a Associação 
Commercial pediu as restricções, propondo as 
provas. 

“> «Bspusa de ler &'gamara autros peniados 
"esta reprasentação, para lho não tirar'tom- 
po; excepção de um, o qual é decididamen- 
to a causa das graves apprehensões que têem 
os habitantes do paiz vinhateiro do Doyro q 
respeito da “ampla liberdado 'do commerclo; 
porque, note v. ex6.º 6 à camara, O commer- 
cio do “Porto, por intervenção da Associação 
Commercial, pedia 'a revogação completa da 
deor to de 30 de maio de 1534, porque queria 
todas as strioções uo t ndessém asalvar o 
commercio, embora soffressem os interesses 


evitar Q augmento do “deposit 
até um corte em grande! 

Diz a representação no eriodo indicado; 
“senhora ! — Esta associação pede taes medidas 
sómente péló tempo que decorrer até que mhjar pón- 
“sumo faça desappávecor esta 'accumulação, eíque um * 


avjentro a prodaação 2,0 consumo, poésa; 
a Tibtrdado no commercio de vinhos, 
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[trânho à tudo 6 que não for a sua convicção; e-esto |" Ora-aquitem 
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er o mesmo, 


de do commercio será vantajosa ao commercio 
emquanto elle podér realisar as suas opera- 
ções e as suas transacções, sem. que a deprecia- 
ção do producto, base das transacções, promo- 
va desconfianças no consumidor pela falta de 
credito; mas, desde o momento em que aconte- 
ça, como aconteceu depois de estabelecida a 
liberdade em 1834, afiluirem vinhos de todas 
as procedencias,e que venha com a affluencia 
d'esses vinhos a depreciação para os vinhos do 
Douro, então será o proprio commercio do 
Porto, como já o fez em 1842, que virá tran- 
sitoriamente pedir as restricções para se sal- 
var da crise-em quo o lançaram as suas arro- 
jadas especulações, sacrificando assim os inte- 
resses da lavoura em geral. 

E" isto exactamente ao que a lavoura não 
quer estar sujeita; é a esta oscillação cons- 
tante do commercio que ella não quer ficar 
obrigada, nem o póde querer ninguem a se- 
rio, por que seria o mesmo que exigir o sacri- 
ficio de uma industria tio importante como 
aquella,que annualmente faz realisar transac- 
ões, cujo valor em rtis se póde calcular, ter- 
mo medio, em 5.000:0005000. 

E em 1846 ainda a Associação Commer- 
cialdo Porto pedia instantemente que houvesse 
mais fiscalisação nas provas, que ellas fossem 
feitas com todo o rigor, e pedia mais a limita- 
ção da demarcação de que se tem fallado tan- 
to, da demarcação quo se attribuia á lavoura, 
da demarcação que se julgou como uma cousa 
absurda para os interesses do commercio. 
Creia v. exe.*e a camara que não foi a lavoura 
do Douro que pediu que se restringisse, quem 
o pediu foi o commercio do Porto, levado a 
isso pelas circumstancias especiaes e execpcio- 
naes em que se tinha collocado depois da de- 
preciação do commercio dos vinhos resultante 
do decreto de 30 de maio de 1834. 

Em 1849 ainda a Associação Commercial 
do Porto se dirigiunovamente aos poderes pu- 
blicos para que se estabelecesse uma fiscalisa- 
ção ainda mais austera, mais eficaz, para evi- 
tar asadulterações que os especuladores ainda 
faziam, e v. exe? e a camara vão ouvir um 
periodo que até é poetico. * 

Em 19 de fevereiro de 1849 dizia a Asso- 
ciação Commercial do Porto, n'uma irepresen- 
tação dirigida ao governo: 

Assim que a guerra acnbou, à sahida foi immen- 
sa, O consequentemente os preços extr: 
os viuhos alcançavam, fizeram correr mill; 
peculadores n comprar vinhos, com tanta ou mais 
soltreguidão que os actuaes aventureiros á costa da 
California. O litterato e o ignormte, o proprietario, 
o negociante, o agricultor e o artista, emfim tudo 
(sem exceptuar o bello sexo) se enfrascou n'nquolle 
tempo, promovendo à concovencia de vinhos da Bei- 
ra, da Estremadura e até do Minho. Do tinto e d> 
branco se fazinm vinhos velhos; com a geropign'se co- 
briym muitos defeitos, e o grande desejo de possuir 
vinho tornava-os todos agradaveis ao paladar, Mas a 
renéção não tallou !'Os inaúis vinhos, mandados para 


|fóra sem critério ;nbâlariim a reputação do “vinho do 
cnes das amostrás, 6 para isto os verilicadores dw-al- | Porto ouja-sahida: foi rostringida pelos altos preços 


a que foram elevados por; especuladores, e pelo abstr- 
do imposto de 125000 réis até na exportação para o 
Ultramar; dizendo:se, já se sabe, no preambulo do 
decreto que era para o proteger ! 

é “exe;* como a associa - 
ção -commercialdo:: Porto ; “é o" commercio 
do» Portosrrepresentado por-ella ,' avaliam 
em 1849 o efteiio do decreto de 3) de maio 
de 1834: Ainda avlavoúra do-Douro será 
«quem adultera: e contrafaz “os vinhos ?- 

7: No:mesmoanno: do 1849:e no: imez' de 
Julho: dizia o-commercio: 'do“Porto, por in- 
termedio: da associação commercial, n'uma 
outra representação, “na, qual: foi relator: o 
snv. barão “de Massarellos, hoje'o mais acor- 
rimo : defensor da'liberdade do “commereto 
dizia-o seguintes 4 “ 1 

. A crise porém passaria; o onle todos soffrem 
ninguem sofre ! Ao governo cumpria attenuar o 
mal quanto fosse possivel, e lançar ag bases de 
uma nova epocha que resarcisso os males da pre- 
cedente. Algumas providencias se tomaram, que re- 
moveram temporariamente a causa do mal; mas, 
como era de esperar, continuou ella n sentir-se 
por longo tempo aindi,e comtudo a commissão enten- 
do que o nosso estado serin lojo comparativamente 
prospero se as” providencias que se tomaram se li- 
mitassem a cohibir que outros vinhos de muito me- 
nos dispendiosa cultura, e de mais inferior qua- 
lidade , viessem ao Porto ataviar se com ns galas 
do vinho do Douro, para irem nos merendos cs- 
trangeiros servir de descredito ao geuuino vinho 
do Porto, 

O snr. Gavicho ; —. Esse é que é o mal. 

O orador — Não são os lavradores do 
Douro que o adulteram ; é isso o que estou 
mostrando à camara, e esta represontação 
prova; os do Douro não , são,os espocula- 
dores que lá vão. 

Aqui tem v. exe.* o que a Associação 
Commercial ainda dizia em 1849, pela boca 
do snr. barão de Massarelos, então relator 
esta representação, e hojo o mais donoda- 
do campeão que tem a liberdade do commor- 
clo. 

. Em 1852 a Associação Commercial, mi- 
nistrando elementos ão governa para se rogu- 
larisar a legislação vinicola do Douro, de mo- 
do que se desse à sua industria e commercio 
uma legislação mais proficua e conforme com 
os bons principios, a commissto nomeada, po- 
Ia Associação Commercial da Porto, desempe- 
nhando a missão quo lhe fôra incumbida, pro- 
poz, entre outras medidas a adoptar, o exclusi- 
vo da barra eo córte. O córte, o celebre córte 
proposto pelo commercio ! E agora é o com- 
mercio que diz—o córte é absurda ! 

Diz assim a parecer da commissão, apre- 
sentado em sessão de 1ó de março de 1352, 4 
Associação Oommeretal ; 

Artigo 4º Pela barra do Porto será unicamento 
permittida-a exportação dos vinhos do Dora. 

Art. 9.º Apprayar ge:ha compro em cada anno 
na quantidado do vinho igual Á que tivo sido ex. 
portada no anno antecedente pela barra do Porto. 

V. exe.*e a camara vêem que em 1852 
eraainda a Assosiação Commercial do Parto 

ue pedia q exclusiva da ham para à expor- 
tação das vinhos do Douro, e'era ella qué po- 
dia n'ease mesmo anno o córte proporcional 4 
quantia 'oxportadá no anno anterior ; dispasi. 
ções estas que foram inseridas na dogroto de 
11 do outubro de 1853, ro 

sto tudo serve para mostrar que não foi 
à lavoura do Douro que pediu as rostricções, 
como vantajosas para aj o desfavoravois ao 
cainmoroia. Vô-se que a ambos — lavoura e 
comercio —lhe, convem mais as restrições 
que a liberdade, se é que em questões praticas 
não tem mais importancia o raciocinio que de- 
riva dos factos do que a theoria abslractamen- 


j 


te considerada. 


9 US 9 Corta 8 quoo commerol edindo 


=: mana ES, 
ido constantemente victima das especulações 
| commerciaes. Esta é a verdade. 

Mas ha mais ainda. Em 1858, mandava 
ouvir a Associação Commercial do Porto so- 
bre a crise commercial que se fazia sentir n'a- 


e | quella praça, produzida pelas adultorações 


feitas nos annos de 1855, 1856 e 1857, res- 
pondeu a Associação Commercial ao governo 
o seguinte: mm - 
. Listes suecessos, nssás extraordinarios, que pa= 
recinm provar que a elevação do preço do vinho do 
Porto, excepcionalmente, longe do afieetar o consum- 
mo, tondia para o augmentar, radicou porventura a 
errada opinião nos menos versados n'estas materias, 
que tudo que tivesse o nome de vinho, ou tão sómen- 
te n sua aparencia, devia reputar-se por subido va- 
lor; emquanto que o pernícioso exemplo de algumas 
fortunas rapidas, e, por assim dizer, fabulosamente 
adquiridas n'este ramo de commercio, desenvolveu a 
mais insipiente especulação, que indispensavelmen- 
te havia de fazer victimas, quando sonsse à hora do 
desengano. 
N'estas especulações podia entrar a lavou- 
ra do Douro ? Não de certo; porque todos sa- 


lavoura do Douro n'aquella epocha por causa 
do «oidium tukeri», que tinla dispensado os 


a que estava reduzida e ainda hoje está a 
lavoura pelas graves e extraordinarias despe- 
zas que tem tido necessidade de fazer para 
custear e sustentar o amanho das suas vinhas, 
despezas provenientes dos emxoframentos, 
que é uma verba avultadissima que tem so- 
brecarregado' desde 1857 até hoje a agricul- 
tura dos vinhos do Douro. Mas a associação 
n'este parecer foi ainda mais explicita n'um 
outro periodo, e é o seguinte: : 

E'indubitavel todavia que algans vinhos, ainda 
ne poucos, embarcados para Ingisterra e para o 

razil deram má conta, e que outros que permanece 

ram armazenados em alguns casos chegaram a dete- 
riorur-se; o que tambem consta que acontecera em 
outros paizes. Nasceu a desconfinnça, semeou-se « 
desalento, e o facto, tornando-se publico, destruiu 'o 
credito sobre que muitas negociações haviam sido 
empreheêndidas, e consequentemente não podendo ser 
satisfeitos nos seus vencimentos os cantratos de al- 
guns especuladores, diversas casas que sem maior 
conhecimento de causa se achavam extensamente en- 
volvidas, tiveram desgraçadamente de apresentar- 
se em estado de quebra com enormes passivos. 

Paro aqui, porque os pedidos do commer- 
cio do Porto mudaram de phase. Desde que a 
producção dos vinhos do Douro se tornou es- 
cassa por causa do oidium tukeri, era preciso 
supprira escassez por alguma fórma, o que 
deu causa á procura de vinhos fira dotorreno 
demarcado. Factos passados ha pouco todos 
os conhecem, e a Associação Commercial no 
seu parecer tambem confirma. 


suscitou aideia da liberdade do commercio, 
como, meio de todos os vinhos poderem ir, 
comodo Portoou Douro, aos mercados es- 
trangeiros, sem ser preciso contrariar a lei, 
adulterando, lotando, etc. - “á 

Jista foi a rasão principal por que se pediu 
a ampla liberdade de commercio, mas creia v. 
exc.*ecreia a camara, que quando o projecto 
vier á discussão não hão-de ser os habitantes 
do Douro que hão-de pedir a madificação do 
projecto da ampla liberdade do commercio, 
talvez a maior panda do cômmereio do Porto 
o. faça, Estou d'isto convencido, não, porque 
queira ter a pretensão de ser propheta, mas 
porque ascircumstancias do commercio d'aqui 
a um anno hão-de ser bem diferentes, do que 
eram ha dous ou tres annos, sc houver este gn- 
no, Douro uma colheita.como a passada. - 

Eim summa o que se «conclue do que tenho 
dito é, que não deve haver precipitação na re- 
solução da questão, e que se meditem bem as 
consequencias perigosas a.quezos púde.levar 
a liberdade do conamercio dos vinhos antes de 
a estatuirmos em lei do paiz,. . 

- Coneluo, e agradeço á camera. a attenção 
com:que me ouviu, “Não podia deixar do fazer 
estas considerações, depois de ver o modo co- 
mo se tinha apreciado o procedimento da la- 
voura do Douro, e bem assim levantar as as- 
serções infundadas que pesayam sobre ella, aa 
quaes não queria ngm devia authorisar.como 
meusilencio. 11 re nie 

O snr. Coelho do Amaral : — Eu desejava 
dizer alguma cousa, mas attendendo ao adian- 
tado da hora, peço a v. exc.* que tenha a bon- 
dade de me inscrever para antes da ordem do 
dia, porque não posso deixar de dar explica- 
ções a algumas das allusões que o illustro. de. 
putado fez a parte do discurso que fiz na aos- 
são anterior. 7! 

O snr, presidente: — A hora está muito 
adiantada, e por isso vai passar á ordom do 
dia. Se alguns snrs. deputados teem alguns 
requerimentos a apresentar, podem mandal-os 
para a meza. j 

O enr, Thomaz Ribeiro : — Mando para 
a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal de Tondella, que responde em gran- 
de parte atado quanto acabou de dizer o 
snr. Pinto de Araujo. V. exc.* não me pó- 
do dar a palavra antes da ordem do dia, 
para poder apresentar as considerações qua 
acompanham esta representação ; comtudo 
a camara lendo-a achará n'ella tado e mo- 
lhoe doque eu podia dizer sobre este assum- 
plo. A 

Pego a v. exc.º que dê as suas ordens 
para que esta representação soja publicada, 
como todas as outras quo sobre esto objo- 
cto se tem apresentado, E visto que estou 
inscripto para antes da ordem do dia, quando 
mo competir 4 palavra apresentarei as con- 
siderações que não posso agora fazer. 
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nro 
12 de %1 demaio 
MINISTERO BO REINO 
Decreto mandando abrir no ministerio da fazen- 
dla a favor do do reino um credito gupplomentar até 
à quantia de 8:7728400 réis para oceorrer,no actunl 
ano economico de 1862-1863, ao excesso da despoza 
produzida pela differença do preço das rações de for= 
ragens da cavallaxia das guardas municipacs de 
Lisboa ão Porto, 
. — Divewsos despachos que tiveram lugar pola 
direoção goral de OPC as pátio, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
| Lista 2:072, de foros incorporados na Fazenda 
nacional, que no dia 30 de junho ss ho-de arrematar 
perante o governador civil de)Eyoras 1) 2 om 
zoniisr am aum 


demos 


“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
, Segsito em BP dê minto 19) 
PRbGrbeRUTA DO, shit ainágo mona 


ora mais restricções arg menos restricções, ora 

mais liberdade ora nenhuma liberdade, sogun- 

do issa convinha aos seus inleresses cominer- 

ciaos, esteve sempre em luta constante com os 
Porque, com verdade 
TES st pá 


intorosses da lavour: ue, 
ss diga, a avbáira TUNÃO TES Gosta patê tim 


| 
sito 
Real para Mivândellas 4 [3 obuaip dA — 

j r'Biveram segunda leifura.os seguintes «pirpjectos 


bem quaes as circunstancias em que estava a — 


córtes. Todos sabem pois o estado lastimoso - 


3 ' » 
Assim a escassez do vinho do Douro re- . 


e Te 
“1º Dosnr. Aragão Mascarenhas obstando á in- 
torvenção do governo e das anthoridades nas aleições. 
2º Do snr. Bivar reduzindo a 35000 réis o di- 
reito da aguardente estrangeira, extrabida do vinho, 
que fôr importada no reino. ? 
Foram admittidos e enviados ás commissões 
respectivas. 4 

O enr. secretario Miguel Osorio disse que em 
consequencia da resolução da camara tinha ido de- 
sanojar os snrs. deputados Freitas Branco, e Mur- 
tens Ferrão, t Y 

O snr. Aragão Mascarenhas pediu ser informa- 
do pela commissão de fazenda se tenciona Apresen- 
tar alguma medida que sirva do alivio ds classes 
inactivas de não consideração. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos disse que a 
commissão de fazenda tendo em muita consideração 
estas clnsscs, tinha resolvido apresentar á camara 
uma proposta para se diminuirem as dedueções que 
se lho fazem, sentindo não poder ir mais longo. 

O anr. visconde de Pindella instou novamente 
com a commissão de fazenda que désse quanto an- 
tes o seu parecer sobre o projecto do ent. Paria Gui- 
marães para abolir os direitos de barreira na pro- 
vincia do Minho, por ser uma gravo injustiça, que 
só pese: sobre ella este imposto. ê 

O snr. José de Moraes pediu que fosse publica- 
dn no «Diario de Lisboa» a nota do debito das ca- 
maras de Belem e dos Olivnes para com o thesou- 
ro, porque propondo-se a tratar d'este assumpto na 
discussão especial do orçamento desejava que a ca- 
mara estivesse inteirada a este respeito. 

O sur. Almeida Azevedo mostrando a necessida- 
de que tem de verificar a interpellação que anmun- 
ciou ao snr. ministro das obras publicas, sobre o mo- 
tivo porque se não tem posto em arrematação o lanco 
de estrada de Vizeu à Albergaria, comprehendido 
entre Valle Maior é Monquim, mandou para a meza 
uma nota renovando a que fez para esta interpel- 
lação, 

“O snr. Medeiros mandou para a meza uma nota 
de interpellação. É 

O enr. Borges Pernandes mandou tambem para 

a meza uma nota de que quer tomar parte na inter- 
Ilação anunciada pelo snr. Julio do Carvalhal so- 
fia a estrada de Villa Resl a Chaves. 

O snr. Luciano de Castro mandou para a mez'o 
parecer da commissão de poderes sobre a renuncia do 
snr. Latino Coelho. 

Mandou-se imprimir. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do orçamento na gene- 
ralidade. 

O snr. ministro da fazenda (sobre a ordem) dis- 
se que devia declarar que bontem sahiu da enmara, 

orque era obrigado a ir assistir a uma discussão que 

havia na outra camara ; e não por desconsideração 
“nem com esta camara nem pessoal com o orador que 
falava; tanto mais que n'esta camara estavam dous 
ministros estava o relator da commissão para pode- 
rem responder ; e além disso estava-se em uma dis- 
cussão, em que já tinha falado. , 

Por ultimo cumpria-lhe declarar que hoje em 
começando a sessão na outra camara, teria de estar 
presente, para usar lá da palavra. 

O enr. Cazal Ribeiro disse que na discussão do 
orçamento ha questões, ás quaes só póde responder o 
gnt, ministro da fazenda; e foi por isso, que hontem 
quando a camara resolveu que continuasse o seu 
discurso na ausencia de a. excs, fez algumas consi- 
derações politicas, que com quanto tivessem cabi- 
“mento na discussão do orçamento tel-as-hia resumi- 
do mais se estando presente o snr. ministro da fu- 
zenda podesse mais especialmente ocenpar-se da dis- 
cussão do orçamento. 

Hoje procuraria vestringir-se, occupando-se da 
3. proposta que mandou para a meza,e que é relativa 
do deficit. 

Passou a apreciar à nossa receita e a nossa des- 
peza, fazendo vêr que o deficit, computando tambem 
a despeza extraordinaria, deve eleyar-se no seguin- 
to anno economico a perto de dous mil e trezentos 
contos do réis; e fez largas considerações para sus- 
tentar que as apreciações da receita e despeza como 
'vem feitas no orçunento, não significa «arverdado. 

“Em-quanto;ao contracto «lo tabaco insistiu em 
. que o sur, ministro da fazenda désse desde já uma 

“resposta ficéreu “da intenção do governo, sobre so 
tenciona contintlar à arrematação W'esto monopolio, 
ou x 


administral.o por conta do estado. m 
“O snr, ministro da fazenda declaróu que xespon- 
deria. a 
O orador: Mas er conveniente que respotidesse 
já, € antes de ir para a outra camara; porque éie- 
gocio que à esta hora deve ser resolvido em conse- 
lho de ministros; e. partanto deve. astar habilitado 
a responder já; .e sentia, muito que não queira dar 
desde já esta resposta, como era do decóro parlamen- 
lar, o mesmo'do governo. = 
Fez ainda mis “algumas considerações, e con- 
«seluia mandando para a mezaras propostas, que an- 
nunciou. no. principio do seu. discurso; e uma nota 
que pediu fosso publicada no e Dínrio de Lisbon». 
Assim se resolveu. 
Uma das propostas foi admittida À disçussito 
para scr. remettida. ú commissão de fuzenda; outra 


foi ndmittida o ficou em discussão conjunctamente 
com o orçamento; e sobro n terceira que trnctn do 


convite no governo para declarar a sua opinião ácer- 
ca da administração do monopolio do tabaco, susci- 
“fou-se” alguma questão sobre se devia ficar para so- 
unda leitura, ou discutir-se com o orçamento, e a 
Sinal resolveu-se quo fiensse para segunda leitura. 

Continunudo a discussão, o sn, Faria Blanc 
começou dizendo, que sentia que para uma discussão 
tão grave e importante a opposição traga questões 
apaixonadas, e de partidos, que de nada servem, se- 
não para transtornar a boa regularidade que deve 
haver nos debates parlamentares. 

E pnssando n tratar da materia fez largas con- 
siderações em resposta aos discursos, que tem sido 
feitos pela opposição, fazendo sentir que não é pro- 
aueento ienhm dos seus argumentos. 

O snr, Castro Ferreri fez algumas considerações 
tendentes a mostrar que o orçamento não está confeo- 
cionado de modo que se possa devidamente apreciar 
n receita e a despeza, collocando assim a camara na 
peição do não poder daram voto consciencioso sobre 
elle, 


O snr. presidente dando para ordem do dia de 
fmaniik a continuação da que estava dada, lovantou 


a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
Lisboa 21 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem, na camara dos dignos pares, an- 
tes da ordem do dia, o snr. visconde de Fonte 
Arcada pediu que se sommassem as assiguatu- 
xas das represontações contra o augmento da 
contribuição predial. 

Osnr. secretario conde de Mello informou 
que até no dia 18 eram 121 as representações 
com mais de 12:000 assignaturas. 

Dopois de aprovado o projecto relativo às 
taxas dá contribuição pessoal, em que fallamos 
hontem, entrou em discussão o projecto relati- 
vo ao augmento dos 85 contos na contribuição 
predial, 

+ O enr. Antonio José d'Avila fez extensas 
considerações no sentido de provar que os es- 
elarecimentos mandados pelo governo á cama- 
-xa não são suficientes para justificar o au- 
gmento pedido, e terminou mandando para a 
meza uma proposta de adiamento para o pto- 
jecto voltar ú commissão até que o governo 

-«"gbtenha os esclarecimentos necessarios e por 
* 'mejo d'elles se poder tractar d'este objecto 
com, verdadeiro conhecimento de causa, 

O nr. ministro da fazenda impugnou o 
adiamento, ponderando quo a questão se podia 
restabelecer sobre duas bases — a das matrizes 

e ada contribuição de repartição. 
— Apresentou varias razões para demonstrar 
que o valor da propriedade é muito mais do 
que o mencionado nas matrizes,e observou que 
“todas as verbas da contribuição predial não 
—teom sido pedidas pelo que consta das matri- 
* “gos, mas calculando sempre pelo imposto an- 
sigo, : 
«1 Fallou o snr. conde da'Taipa, pondo acques- 
«tio politica francmiente c segundo as: práti- 
“> as tão acertadamente seguidas no parlamento 
é inglez. A. questão para s. exc.*não é de au- 


gmento de imposto, porque o snr. conde en-. 


ie não póde 
gundo as exigências dos nossos melhoramon-, 


tos, pom poceita, porrespondente ; a questo é 


de confiança no governo,e s. exc." não confian- 
do no gabinete actual, vota contra o projecto. 

O systema-de discutir e votar do snr. con- 
de é o mais conveniente aos interesses publi -. 
cos; poupa muito tempo, muitas personalidades 
emuitas palavras. 

Em virtude de tal systema, um gabinete 
cshe ou não cahe, mas não sc paralisam todas 
as providencias que o paiz reclama nem se pro- 
longam as luctas parlamentares, mais para dis- 
cutir pessoas do que principios. 

O snr. Antonio José d'Ávila respondeu ao 
snr. ministro da fazenda com diversas consi- 
derações para demonstrar que o projeeto não 
deve ser approvado sem que hajam os esclare- 
cimentos necessarios, pelos quaes se prove que 
a distribuição da tabella é justa. 

“A discussão do adiamento continúa hoje. 

Na camara dos snrs. deputados coube ain- 
daa palavra sobre a EITA do orçamen- 
to, havendo debates sobre o incidente do sur. 
ministro da fazenda se retirar da camara, ten- 
do declarado que ia para a dutra casa do par- 
lamento, onde se começava a discutir o au- 
gmento dos 85 contos da contribuição pre- 
dial. 

No systema seguido nos trabalhos parla- 
mentares mais de uma vez acontece não saber 
o ministro para qual dos corpos legislativos se 
ha-do voltar, porque ambos reclamam a sua 
presença. 

Hontem assim aconteceu. Na camara dos 
dignos pares já na vespera não tinham seguido 
os debates por não estar presente o snr. minis- 
tro da fazenda e hontem seguramente quo o 
adiamento do projecto se não apresentava sem 
o ministro estar presente. 

Por outro lado o snr. Casal Ribeiro estava 
fallandó com referencia ao ministro, mas em 
uma discussão geral. 

Qualquer que fosse a resolução do minis- 
tro, desgostaria forçosamente parte de uma ou 
outra camara. 

A causa, repotimos, é do systema dos tra- 
balhos parlamentares, e, portanto, não-a tra- 
duzimos em consura para ninguem. 

Vão adjuntos a esta carta mais dous inci- 
dentes parlamentares ácerca do Douro, ou an- 
tes, um, porque o outro é velho e só parece no- 
vono extracto da sessão da camara dos dignos 
pares, que ainda hoje se publica. E” a de 24 do 
mez passado, quasi um mez de atraso, e ainda, 
como outras antecedentes, sem todos os discur- 
sos! 

Este modo de publicar os debates do par- 
lamento é unico, tanto na Europa, como na 
America. 

O incidente, como os leitores podem prever, 
foi a segunda leitura da proposta para o inque- 
rito administrativo ao Douro apresentada pelo 
snr. visconde de Villa Maior. 

O segundo incidente pertence à camara 
dos snrs. deputados de 19 d'este mez. 

"Tivemos hoje informações que muito de- 
vem lisongear a ilustrada directoria do Banco 
União, d'essa cidade, pelo modo como tem sido 
acolhido pela praça e pelo publico o estabelo- 
cimento da sua caixa filial nesta cidade. 

Cumpre observar que para este facto con- 
corre tambem a acertada escolha dos cavalhei- 
ros que estio nã gerencia da mesma-caixa. 

Consta nos que ahi teem concorrido varios 


aproveitarem dos 2 por cento de juro, que a 
caixa abona aos depositos que estão superiores 
a esse limite. 

Por emquanto não tem passado notas pro- 
missorias, mas tem operado descontos de let- 
tras com toda a prudencia-c circumspêcção, e 
descontando as lettras que verdadeiramente 
são commerciaes. . y 

Hontem deu entrada no ministerio das 
obras publicas o requerimento e escriptura do, 
Banco Alliança. - f ! 

Não são boas as noticias à dar-sobre:a pos- 
sibilidade do Banco ficar approvado n'esta le- 
gislatura, ea | 

Os papeis devem ser informados pela repar- 
tição do commercio, e devem ser mandados a 
informar ao governo civil d'essa cidade.O con- 
selho do commercio tem que ser ouvido sobre 
elles e só depois o ininistro os póde apresentar 
ás camaras,onde carecem de exame prévio das 
commissões, para se discutir e votar a funda- 
ção do novo Banco. 

Duvidamos que tudo isto se vença, como de- 
sejavamos. Em nossa opinião, parece-nos que 
o resultado não seria impossivel de obter, mas 
em casos semelhantes não está nos usos e cos- 
tumes portuguezes fazor d'estes milagres. En- 
tretanto, é tanto o empenho da parte de algu- 
mas das pessoas empenhadas em que se obte- 
nha a approvação dos estatutos do novo Ban- 
co, que talvez aclarem as nuvens que nos en- 
cobrem ainda a solução esperada. 

A proposta relativa á pauta annunciada 
pelo snr. ministro da fazenda, e que talvez só 
ámanhã se apresente, parece que fará no papel 
de impressão a redueção de motade do direito. 

Na petroline o direito será o que já anuun- 
ciamos ha muito, 20 réis em canada. 

Por emquanto duvidamos que se impo - 
nham direitos aos bordados e tambem que se 
augmente o direito de exportação da raspa de 
couro. Entretanto, é mais provavel esta alte- 
ração do que a antecedente, 
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Na camara dos deputados foi hontem ap- 
provado o orçamento na generalidade. Gome- 
çou a discussão na especialidade e ficou ap- 
provado o do ministerio do reino até ao ça- 
pitulo 3.º 

Na camara dos pares tiveram hontem lu- 
gar as seguintes votações sobre o projecto 
para o augmento dos 83 contos na contribyi- 
ção predial: 

A proposta do adiamento d'este projecto 
apresentada pelo snr. Antonio José d'Avila foi 
regeitada por 42 votos contra 40, 

O artigo 4.º do projecto, salva atabella 
da distribuição, foi approvado por 47 votos 
eontra 40. ' 

A emenda do snr, conde de Sobral foi re- 
geitada por 42 votos contra 40. 

“A tabolla da distribuição dos 85 contos 
pelos districtos foi approvada por 41 votos 
contra 40. ' 

U sur, ministro da fazenda declarou que 
não havia ainda decisão governamental sobre 
q tabaco, mas que tudo que a final se resol- 
ver será sujeito à deliberação do parlamento. 
-+ Morreu o sur. general Bravo, ajudante 
de El-Rei, Os seus restos mortaes foram gn- 
terrados hontem com as devidas honras, . 


haver-despeza-publica;-sa- | 


orem) (1/09, 
1) tro 


depositos superiores:a 4005000 réis para; se |, 


fai ao sur. José Marinho Ribeiro, é 


NOTICIARIO 


capitulo 11, com queo romance termina. 
reunindo a quantia de 1:11485952 que pas 


1:0045654 réis. 
As verbas'Ge receita foram : 
Recebido do snr, Rodrigo de Olivei- 


No hospital 4 homens e 3 mulheres. 

Total 134, b 

Entraram durante o mez de abril 7 ho; 
mens e 7 mulheres. 

Sabiu uma mulher. 


tal. 
Ficaram existindo em 30 de abril: 
No asylo G0 homens e 82 mulheres. 
No hospital 2 homens e 1 mulher. 
Total 15. 


cisco. —Reuniu-se hontem o definitorio d. 


cia. 
enrs.: 


dade 
Vice-ministro — José de Souza Monteiro 
Silva 


ra Gama 
Syndico — Custodio José de Souza 


Ferreira Neves 
Vigario do culto divino — O rev. Antoni 
José Pereira Leite Junior. 
Detinidores — José Marques de Oliveira 
João Ferreira Dias Guimarães 
“José Luiz Gomes Sá a 
, Uhomar Antonio dé Neves, 
Joaquim Perreira Monteiro Guimaries 
- Luiz Cardoso Pereira E 
| João Teixeira da Costa e Silva. 
Procurador geral — Domingos, Pinto d 
Faria. a 


Andrade 

| José Leite Ferreira Guimarães 
Fulgencio José Pereira 
José Rodrigues de Oliveira 


“"Altxandre Antonio de B 
Ministra — Esc." vistónde: a de” 
Verde ' a do Ts la 


mór — Exe.me'D. Juli 
gusta da Conceição Ferreira 
Mestre do noviços — 
"Ferreira da Cruz 
Mestra de noviças 


ria Rita. 
Eei da abolição dos vimeulos 


feira, hoje recebido, publica novamente a le 


«Diario» de terça feira (n.º 111). 


tarmos nova transcripção,cumpre-nos mencio: 


da Silva Mendes Leal, e em se dizer no $ 4. 


etc». 


Vianna, viuva do antigo official maior da se: 
cretaria da Misericordia, o snr. Antonio Be. 


gusto Ernesto Carneiro. 


noute na igreja dos Terceiros Pranciscanos. 
Falleceu tambem em Coimbra no dia 21 

o gnr. Carlos Elisiario Maldonado, um dos es: 

crivães de direito d'aquella comarca. 


pela manhã, nas proximidades de Espirho 


offendida, matou em flagrante, com um tiro, 
um padre de Valladares. 

Barra de Aveiro. — Na ultima son 
dagem que se fez na barra de Aveiro, verifi 
cou-se que tinha £. e 25 centimetros de pro 
fundidade, nas aguas vivas, E 

Naufragio.—O «Districto de Aveiro» 


a seguinte noticia ; 


que a tripulação emprogou para o' salvar. 


os tripulantes .se salvaram com bastante cus; 


tarde, só ás 6 uma catraia 
nas gavias. 


vam-se ao Porto. | 
o 

º aid açou de 
nas se salvaram alguns objectos da armação 
Flontem já este navio estava desconjunct: 

do, e a estas horas vstará desfeito pelo 1 
Estavam seguros e pertenciám, o « 

o «Phu 


nix» n06 shrg. Magalhães & Moroira,º 


Elistoria de um homem. — Jul- 
gavamos poder hoje concluir este interessan- 
te romance de Amedéc Achard, porém ten- 
do-nos trazido o correio de Lisboa materia 
que não devia ser addiada, para que nos che- 
gasse o espaço tivemos de retirar o final do 


Asyilo de Mendicidade. — No mez 
de abril ultimo foi a receita do Asylo Portuen- 
sede mendicidade de 1018180 réis, 4 qual 
sou de saldo do mez anterior prefaz. a som-, 
ma de 1:2509132 réis. A despeza foi 2455478 
réis, passando de saldo para o corrente mez 


Falleceram 1 homem c 1 mulher no hospi- 


Ordem Terceira de S. Fran- 
Ordem Terceira de S. Francisco, para ele- 
gor a meza da mesma Ordem, sendo na sua 
maioria reeleita a que acabava a sua geren- 


. A nova meza fica composta dos seguintes 


Ministro — Manoel Francisco Duarte Ci- 


“Secretario — Antonio Domingos de Olivei- 


Definidor ecclesiastico — O rev. Joaquim , 


"“ Deputados — Alexandre Soares Pinto de 


O rév. Manoel Dias 


— A exeiha D. Vieto- 


— O «Diario de Lisboa» (n.º 112) de quarta 


da abolição dos vinculos por ter sabido com 
algunas inexatidões na sua impressão no 


Como a transcrevemos hontem, para evi- 


nar que as inexactidões, pela confrontação que 
fizemos, consistem simplesmente em faltar a 
assignatura do snr. ministro da marinha José 


do artigo 9.º — apor virtude da disposição da 
ordenação do livro 4.º» — devendo dizer-se — 
«por virtude das disposições da ordenação , 


Fallecimentos.— Falteceu hontem a 
exe." gnr,* D. Anna Umbelina de S. José 


nicio Ferreira Vianna, mãi do snr. Antonio 
Rufino Ferreira Vianna, e sogra do snr. Au- 


Fazem-se-lhe officios de sepultura hoje é 


Assassinato. — Consta que hontem 


mindividuo, em desaggravo da sua honra 
u 7 gg! 


no seu numero de hontem 22 do corrente, dá 


aQuando na quarta-feira sahiam a nossa 
barra alguns navios, os ultimos, os hintos «S. 
Pedro» e «Phenix», ao chegarem à pancada 
do mar, foram assaltados por uma forte rajada 
de vento contrario a noroeste que n'esta occa- 
sião soprava, eobrigou o primeiro a encalhar 
na praia, e o segundo dando em um, banco de 
areia em breve se perdeu, apesar dos esforços 


Felizmente não morreu ninguem, ginda que 
to, principalmente os do « Phonix», pois ten- 
| do-se dado q sinistro-das-2 ain as 3-horas-da 

a harra pôdo atra- 
car o regeber à tripulaçãoque se canservava 
- Estes navios; carregados de sal destina- 


Jrimeiro nada se salvotr, por que omar 
vompla, £ da segundo apa- 


Caso raro. —Dacarta do nosso esti: 
mavel correspondente de Coimbra, que hoje 
recebemos, mas que por falta de espaço deixa- 
mos para outro numero, extractamos desde já 
aseguintenoticia: | 

« Segundo diz um' jornal d'esta cidade, 
foiha dias apanhada uma phoca na praia da 
Figueira por um empregado da draga, caso 
rarissimo em Portugal e nas praias meridio- 
naes, na opinião do mesmo jornal, que refere 
ocaso passado da seguinte maneira : 

«Recolhia-se a bordo da draga o mestre ou 
director d'esta, e ao entrar no boto viu sobre a 
praia, proxima ao lugar chamado o estaleiro 
das obras da barra, um vulto negro, que lhe 
pareceu um cão; mas aproximando-se, reco- 
nheceu, que era uma phoca, que dormia ! 

«Acompanhado de alguns homens mais, o 
mestre da draga collocou-se entre o rio c o ani- 
mal, que sem dificuldade apanharam, invol- 


ra Guimarães por esmola. ..... 453009 | vendo-o n'um capote. Depois levaram-na para. 
Idem do snr. Ignacio José Marques p casa do taberneiro José Guimario, onde foi 

Braga por sua subscripção..... 245000 | collocada n'uma dorpa de agua, c abi se con- 
Idem dos snrs. D. Antonio Rocha e serva, attrahindo innumeros visitantes.» 

D. Jacintho Rocha, poresmola.. 185000 Passageiros do Brazil. —A barca 
Producto das cadeiras nojardim... 108340 | «Amazona», entrada no “Dejo, no dia 20 do 
Pela assistencia dos asylados a um corrente, procedente do Pará, conduziu para 

XeSpOngO 0: + + ceceeerecerres 35840 | Lisboa, os seguintes passageiros : 

SCSADS | Francisco José Ferreira de Miranda, com 

As verbas de despeza foram : 4. 12 pessoas de familia, José Francisco Collares, 
Comedorias e despezas no asylo.. . 2245245 | com 4 pessoas de familia, Manoel da Cunha 
Ordenados no mez de abril . 165233 | Mendes, com 2 pessoas do familia, Quintino 
Premio pelo seguro de fogo....... 55000] Gonçalves Ferreira, José dos Santos Martins, 
E ——— | Joaquim José Nogueira, Domingos José No- 

(o) movimento do asylo fu gueira, Manoel Pinheiro de Oliveira, Antonio 
Existiam em 31 de març Vilarinho Martins, Antonio Gonçalves dos 
No asylo 52 homens e mulheres. Santos, com uma filha, Domingos Francisco 


da Silva, Manoel Antonio Ponce de Leão, Ni- 
colau Rodrigues Ferreira, Joaquim José Cor- 
reia, José Lopes Valadares, Antonio Joaquim 
Baptista, João Antonio Rodrigues do Couto, 
Antonio Monteiro Barbosa, Antonio Josó Al- 
ves, João Jusé Moreira, Francisco Ribeiro, 
Miguel Martins, Joaquim Ribeiro Teixeira, 
João Antonio Domingues, Joxo da Silva 
Adrião, Augusto Cesar Sampaio, João Ange- 
lo de Oliveira, Antonio Marques da Silva 
Arantes, Ambrosio Henrique da Silva Pombo, 
José Henrique da Silva Pombo, 2 menores ; 
Pp: Adelaide do Espirito Santo Vianna, Pri- 

ittiva Maria e uma menor; Manoel Antonio 
Yomes, Romão Joaquim da Silva, Agostinho 
Trancoso, J. Ribas, W.B. Branbeer o sua 
mulher, e 3 menores. 


a 


— em 


NOTICIARIO RELIGIOSO 
DOMINGO 24 DE MAIO 


Capena po Esrimiro Saxro (em Sº Pedro do Mi- 
ragaya.)—Festividade do Espirito Santo, orador o 
rev. Manoel Philippe d'Ascenção. 

Lava Festividade no Senhor Jesus da Assum- 
pção e Boa Morte. Na vespora fogo preso e do ar e 
musica regimental. 

Caretra no Sexmor Jesus (na Ramada Alta). — 
Festividade ao Senhor Jesus do Calvario, e arraial. 

Muarnosixnos.— Festividade ao Senhor Jesus de 
Bonças. No domingo missa cantada. Na segunda 
feira, musica regimental de tarde e á noite fogo de 
vistas, illuminação na fachada: do templo emtraial: 
Na terça-feira, missa solemite e sermão, sendo orador 
o rov. Sant' Anna, musica do snr, Silvestre, 


e 


o 
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Movimento das endeias da Relação 
no dia 2º 


ENTRARAM. i 

João Luiz, (o Patinha), arguido de feri- 
mentos. Está disposição do juizo do 1.º dis- 
.Aricto criminal. o rs Gr su 

Tifomaz José Gomes, dEstáuidisposição do 
juizo do 2.º districto criminal. 

«tabriel Tunhas, refractario do exercito 
hespanhol. Está á disposição do consul. 

Nºesto dia não sahiu preso algum. 


e 


“- ERTERIOR 


- Folhas de Madrid'dé 19 dé maiô, de Patiz 
dé 17, do Havre e Bruxellas de 15. 

Apesar dos prótestos em favor da páz o de” 
todos os prognosticos optimistas, a situação 
geral do mundo ofterece fundados motivos de 
i | receio e de temor. 

Na França, a proxima luta eleitoral amca- 
ça a ressurreição dos antigos partidos. A Ita- 
lia vacillante entre a unidade politica e a uni- 
dade catholica, vive nos continuos sobresaltos 
das incertezas de uma situação agitada e cheia 
de complicações. 

A anarchia na Grecia; a effervescencia 
politica na Prussia; a guerra na Polonia, e no 
continente norte-americano; tudo isto 6 sobejo 
motivo para se desconfiar do futuro. 

A gueyra do Mexico está custando muito 
cara à França, que seguramente aproveitará o 
primeiro ensejo que se lhe offereça de sahir 
sem desaire da dificuldade em que se en- 
volveu. 

A autilheria dos invalidos ainda não an- 
nunciou a tomada completa de Puebla. 

Segundo o telegramma que hoje publica- 
mos, os mexicanos estavam ainda senhores dos 
fortos de Guadalupe e de Loreto, eisto prova 
que, tendo os francezes de conquistar palmo a 
palmo aquellas posições, a victoria lhes deve 
, | custar grandes perdas,o que para uma divisão 
- | expedicionaria e a immensa distancia da Fran- 
ça, e em paiz inimigo, quasi transforma os 
triumphos em revezes. 

, O continente norte-americano continha 
sendo theatro de novas lutas, tio sanguinolen- 
, | tas, tão encarniçadas e tão inuteis como todas 
as outras. 
E As noticias das duas procedencias contrá- 
rias são muito vagas e pela maior parte contra- 
- | dictorias. 
A mesma obscuridade continia a dar-se so- 
1] bre os acontecimentos da Polonia, porém se 6 
verdade o que dizem as noticias da Cracovia, 
Aa insurroição estende-se na Volhynia e alcança 
já a Ucrania. 
E' já indubitavel a connivencia do gover- 
no prussiano com a Russia, 
OQ «Jornal de Posen» publica uma ordem 
do presidente da provincia que tira todas às 
duvidas. 
N'esta ordem, prevendo o caso em que gs 
destacamentas russos sejam obrigados "a refu- 
glar-so no territorio prussiano, manda ásvau- 
thoridades civis que os não desarmem, ás au- 
- | thoridades municipaes que. os. aboletem: do 
mesmo modo que as tropas prussianas, 6: 
fisthoridades militares que os escoltem para, 
es facilitar a regresso à Polonia russa. Hista 
ardem tem a data de 9 da fovaroiro de; 1809. 
Em Berlin não se acredita que o proje- 


: tão polaca, tenha probabilidade de exito.,... | 
No emtanto as noticias de Pariz continua: 
aasspgupar-que-a Russia fes saber ao goi 
. | to das Tuilherias que aeceitava em prinoipi 
a reunião de uma canferendta pava examin: 
o que se deve fazer em favor dos Polacos, e 
dal 


"queo ministro dos negocios estrangeitos 
" França e os embaixadores da Austyla é Ingla- 
torta, tinham tida ontrevistas or d fá de dg- 


cto de uma conferencia para resolver a ques- |- 


terminar a extensão da acção da conferencia. 

“O que se póde concluir da apparente con- 
descendencia. da Russia, é que ella acceita tu- 
“do que lhe permittir ganhar o tempo preciso 
para vencer pela força a insurreição. polaca. 


! 
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Despachos dos jornnes estrangeiros 


PARIZ 17.— O canhão dos Invalidos tar- 
da em annunciar a tomada de Puebla, e o «Mo- 
niteur» diz hoje queo ministro da marinha 
recebeu parte de Veracruz de 20, dando no- 
tícias do sitio de Puebla de 12, que diz que tu- 
doia bem. 

LONDRES 17. — Mr. Wilhiam Comell 
Jewet, membro do partido democratico norte- 
americano, que veio a Londres para tractar de 
um projecto de mediação anglo-francez na 
Ameriea, propõe um congresso de represen- 
tantes do Sule do Norte sob a base da respos- 
tadeM. Sewarda M. Drouyn de Lhuys. M. 
Jewet cumpre com uma missão inteiramente 
independente. Este personagem publicou um 
chamamento aos inglezes, no qual, depois de 
feito o relatorio dos negocios da America des- 
de o projecto de mediações da França, pede 

ue a Inglaterra se associe ao projecto. 

POSEN-17. — O «Diario de Posen» diz 
que no dia 13 houve um encontro entre 
Kolo e Kolodava. Segundo informações se- 
guras, e numero de insurgentes era muito 
consideravel c a guarnição de Konin tinha 
pedido reforço. 

PARIZ 19 — O «Moniteur» diz hoje que 
o embaixador da Prussia em Pariz desmen- 
te os movimentos de tropas sobre as fron- 
teiras polacas de que tem fallado osjornaes. 

LONDRES 18. — O conde Roussell de- 
clarou no parlamento que o commodore Mil- 
nes protejerá os navios inglezes nas aguas 
de Matamoros., 

Os jurisconsultos da coroa approvam as 
decisões do almirantado americano. 


NOVA-YORK 6. — Os separatistas, de- 
pois d'uma lucta encarniçada, obrigaram os 
federaes a tornar a passar o Rappahannock. 
As perdas foram consideraveis d'ambas as 
partes. 


—— emana 
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LISBOA 22 DE MAIO ÁS 9 H. E 25 M. 
DA MANHA á 
PUEBLA 17 DE ABRIL — Os francezes 
tomaram à hbayoneta o reducto que estava 
no angulo da praça real. 
Os mexicanos defendem-se bem nas for- 
talezas de Guadalupe e de Loreto. 


DESPACHO N.º 8013 


o DA,MANHA ooo 
LONDRES 24.0 Banco de Londres ele- 


-|vouo desconto a 4'por cento. 


“BERLIN 24. Na camara dos deputados 
leu-se a mensagem ao rei aconselhando-o a 
que ponha termo a uma situação, em que os 
direitos constitucionaes: são: violados pelos 
ministros. ' 

Na mesma camara foi adoptada unanime- 
mente uma proposta em que'se diz que os mi 
nistros informaram” com inexactidão o r 

Este acontecimento produziu sensação. 


ARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto, 

Receita da alfandega do Porto de 1 a 

21 de maio,. 
Idem: no dia 


Praça de Lisboa 20 de maio 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa ntéo dia 19 de maio. 
Idem cm, 20..ccececereese 


180:7943069 
. 7:948 3554 
188:7423629 
Cotações omciacs 
Inscripções d'assentamento, juro 
ago até 31 do dezembro de 


862. ASA 49 
Coupons idem... di 4Bha 49 
Titulos “de divida publica (an- 

figos] .eccsssers aa 
Titulos de divida publica [azuos] 2 a 4 
Titulos de divida publica: [das 

tres operações) . RR 
Papel-moeda .... 2 am 


Fandos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 20 de maio—3 por cento 
senslidado 53,05—3 dito diferido a 48,90 48,95 e 
48,90, 

Bolsa de Pariz, em 20 de maio—3 por cento 
francez 69,45—4 1), dito 97. 

Bolsa de Londres, em 20 de maio —Consolida- 
dos 92 1/, a 92 1a 


+ E 


PARTE MARI'TÍMA 

Aos navios mencionados, ante-hontem, a 
sahirem de Lisboa, temos a juntar hoje os se- 
guintes : 

A sahir, em 25, para a Madeira o patacho 
Mathilde — em 30, para a Bahia, o brigue 
Resolvido ; e para o Rio de Janeiro e Goa, o 
lugre Josephina Segundo, 

- A sahida do vapor D. Pedro para a ilha 
da Madeira, S. Vicente, S. Thiago, S. Tho- 
mé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossame- 
des, transferiu-se para o dia 28 do corrente. 


Porto 22 de maio 
ENTRADAS 
“AVEIRO, 8 dias, — Hinte Cruz 4.º, mestró-Ro- 
cha, sal a À. ira da Cruz. Es ar 
dias, —Hiato Novo! Atrevido, mestre 


Mattos, dito. 
SETUBAL, '5 dias. — Hiate Flor de Alencór, 
mestre Oliveira, dito e arroz. a lo 
AVEIRO, 4 dias. — Hiato R' Segredo) itistre 
Ramisote, dito, ) e ; UV] 
| BIO DE JANEIRO (por Lisbon), 45 dias. —Bar- 
ea Adelaide, assucar é varios generos a J. Adrido da 
Rocha." Indio “m tadol 
AVEIRO,'3: dias. —Cabique Perola do! Vouga, 
mestre, Nunes, sul: ul 4 2 191º 
Não sahiu embarcação alguma. : 


—  aem 23 
As li monas PAMANHÃO | 
«-Ploa fóra da barra: du ist 
Vapor Lisbon é 
im brigue s. 
E meia 
O vento 6 O. (brando) e o mar bora) / 177 
oq À) ê i 


“Atfesta hora isahiram : briguo ing Espedient;! 


LISBOA 23 DE MAIO A'S 9 H. E 15 M. E 


Sociedade 


-[indiy 


Hrique-José Pinto, Loyos-n:º 


Rua de D. Maria 


B 


guna ing. Jason, galcota hol. Catharina, e q hiato 
Clos Alberta nu days grogs sa) 
Cech) 


a a mm 


Tás! 6º pápois para salas. 


(UTI) 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


15 de maio Em o Havre, o Alice;de Lisboa. 
14 « Em Gravesend, o Bonita, de Sines, e o 
vapor Brenda, de Lisbon. 
15 « Em Gravesend, o John & Alice Brown, 
do Porto. 
14 «Em Bristol, o Gleanings, de Faro. 
|» » Emo Clyde, o Norumbega, de Villa 
Real, e não de Villa Nova, como se disso. 
Rd Em Cronstndt, o Moses "Pirer, de Lis- 
oa. 
4 » Ems, João da Terra Nova, Mary Bell, 
de Viana. k 
15 — » Em Gravescnd, o Luey, do Porto, 
» “ »  EmbDeal, o Landrath “v. Hagemeis- 
ter,de Lisboa para 8. Petersburgo. 

— » Em Dublin, o vapor Rebecca, do Porto. 
30 de abril Em Christinnsund,o Filomena, do Porto, 
SANIDAS 
15 de maio De Deal, o vapor Iberia, para o Porto. 
A samm 


14 de maio De Londres, o Isabella, para Lisboa. 


Eme 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 21 de maio 


«ESTRADAS 
GREENWICILE FALMOUTII, 15 dias.—Ya- 

por ing. Victor. 

VIGO, 9 dins.— Vapor hesp. Caprecho, 
LAVORNO, 3 dins- Barca fe Clemenco 
EW-CASTLE, 20 dias. — Brigue norueg, 
mb y igue norueg. Anna 
SALONIKY E SERA, 60 dias, — 

Neatichi. 7 nd 
MADEIRA, 50 horas.—Vapor Lusitania. 
ENOS, 59 dios —Brigua austriac. Santa Jasta, 
MOSSAMEDES (e escalas), 76 dias. — Vapor 

pag. Zaire, 


SANIDAS 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
pag. fr. Ville de Malaga. 
HULL.—Galeota hol. Gezina Henderika. 


Idem 22 
BNTIADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias, 
—Vapor paq. fi. Ville de Malaga. 
PERNAMBUCO, 36 dias. — S. Maneel 2.º 
RIO DE JANEIRO, 58 dins.— Galera Africa, 
SARI, 20 dias. —Brigue Josephina. 
HUELVA. —Vapor ing. De Bi 
ELVA— ng. De Brus. 
PORTO — Vapor Lisboa. 
LONDRES.-— Vapor ing. Amazon. “/ 


ANNUNCIOS 


Companhia de Reboques Maritimos 
€ Finviaes 


O dia 28 do corrente mez, pelo meio 
dia, no escríptorio d'esta companhia, 

praça de Corlos-Alberto n.º 132, se hão-do 
arrematar em hasta publica 350 acções do 
1008000 réis cada uma, pertencentes á nova 
emissão resolvida em assemblêa geral de 
12 de março passado, para a compra da 
um novo barco a vapor para a mesma com= 
anhia. 

Porto, 23 de maio do 1863. 

Antonio Ribeiro Moreira, 

Administrador, — 


dye vbam 


ps 


 graphos Portuenses, 


“cumprimento da deliberação da as- 


semblêu geral, são convidados, todos 


-| os gnts.. Lypographos , jornalistas, autho- 


res, editores, fornecedores do papel e mais 
ividuos interessados, nos. melhoramen— 
tosda arte typographica, a reunirem-se na 
proxima-terça-feira 26 do corrente, pelas 
5 horas da tarde; no-salão do real thestro 
de;S. João, à fim de se disculir e repro- 
sentar 0 parlamento, ácerca dos graves 


r|inconvenientes que os direitos sobre pa- 


pel de “impressão. estrangeiro occasionam 
á arte typographica, bem como..ao derra- 
mamento da instrucção. o 
“A associação expodin cartas de convite, 
mas sendo muito possivol'ter-se esquecido 
de as remelter a todas as pessoas que de- 
viam merecer-lhes consideração,. pede des- 
culpa da involuntaria falta, e por este moio 
os convida a comparecer no indicado lugar. 
Porto o secretaria da Sociedade de Soc- 
corros dos Typographos Portuenses, tua 
do Almada n.º 289, em 22 de maio de 1863. 
— Manoel Martins da Silva, prosidente — 
Guilherme José Villela, secretario — Ber- 
nardino Rebello da Silva Basto, thesoureiro. 
(1793) 


FALLENCIA DE JOSÉ ANTONIO DE NAT- 
TOS GUIMARÃES 


Curadoria fiscal convida todos os snrs. 
oredores a reunirem-se na sala do lri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
2 de junho, designado pelo snr. juiz com- 
missario, para continuar a verificação de 
creditos, reconhecimonto de privilegios o 
mais diligencias legaes. 
O sollicitador —€. F. P. Felgueiras. 
(1796) 


Oleo de figados de bacalhau tri- 
guciro-claro 
DO DR. DE JONGIN'S 
SEM CHEIRO NEM SABOR 


LÉM d'esto, que hojo é preferido, temos 
de diferentes authores entre estes de 
Baiss Brothers, de Evans Sons, simples e 
com os diferentes proparos : — com iodu- 
reto de potassio, dito com iodureto de mor- 
cnrio, dito com iodureto de arsenico, dito 
com iodureto de enxofre e dito com iodu- 
reto de ferro 
Diremos o que sentirmos relativamen- 
te a estas especies do oleo fundado em al- 
guns pequenos ensaios e mais especial- 
mente nos dos primeiros clynicos que o 
teem empregado com bons resultados. 
Deposito no Porto, na pharmacia — Hen- 


(79%) 
yada um bello carro 
n de verga, novo,-de Zro- 


das, eixos, e molas inglezas. Rua das Flo- 
res n.º 47. na a did (1530) 


“Para vender 


3% M carrinho movo inglez de 4 


* rodas, muito olegunte, preça 
“ Rita de Santo Antonio, 18: 


commodo. 


“(AM1O) 


PROXIMO AOS LOYOS E 
T. M. Montenegro' recebeu bom dor- 
timonto de' transparentos' para janel- 


LES 


golos (1743) 


«19519 


Up CJauy Tutu Ulaa ou 


s — PALLENCIA 
«DE JOÃO VICENTE FERREIRA 


ELAS 12 horas do dia 28 de'maio cor- 
rente, no tribunal dó Commercio d'est 
cidade, se ba-de-proceder á arrematação 
judicial. de. uma propriedade denominada 
— Tapada — sita no lugar da Tapada, fre- 
guezia'de Alpendurada, comarca do Mar- 


TONO Rufino Ferreira Vianna e Au- 

gusto Ernesto Carneiro rogam ás pes- 
soas da sua amisade o favor do assistirem 
ao responso de sepultura de sua presada 
mai e sogra, a sne.º D. Anna Umbelina de 
S. José Vianna, hoje, 23 do corrente, 
ds Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de 
S, Francisco, e pedem desculpa de cum- 


primentos. (1785) [co de Canavezes, avaliada, com todas as 
Eae | SUAS pertences, em 4808000 réis. 

par A | A louvação póde ser examinada nos au- 

Agradecimento tos de fallenoio de que é eserivão o do] 


mesmo Tribunal — Lessa. 


o abaixo assignados, não podendo agra- l ! 
O sellicitador —C, F. P. Felgu 


decer pessosimente a todas os pessoas 

que tiveram a bondade de assistir ao res- 
ponso de sepultura feito por alma do nosso 
presado marido, pai e sogro, José Moreira 
da Fonseca, na parochial igreja do Senhor 
do Bomfim, na noute de 14 de maio, o-fa- 
zem por este modo, pedindo-lhes desculpa 
e protestando a todos o seu profundo agra- 
decimento. 

Josepha Joaquina de Nossa Senhora 

Antonio Moreira da Fonseca 

José Moreira da Fonseca Junior 

João Moreira da Fonseca 

Carlos Moreira da Fonseca 

Anna de Jesus Ponseca 

Antonio Pinto de Oliveira 

Francisco Pereira de Souza. 


eiras. 


(1654) 


Arrematação 


O dia 27 do corrente mez de maio, pelas 
“4 10 horas no tribunal das audiencias, sito 
na rua do Almada n.º 335 se ha-de arrematar 
uma propriedade. denomin£da — o Eido de 
Lorbão — sita no lugar de Godim freguezia 
de Jugueiros, com a agua declarada no edital 
para sua arrematação, e esta se faz por deli- 
beração do conselho de familia no inventario 
à que se está procedendo por falecimento de 
Joaquim José Nogueira Guimarães, de que é 
| escrivão Joaquim José de Souza Reis, aonde 
se acham os titulos da mesma propriedade e 
todos os esclarecimentos que os lançadores 

-| pretenderem. (1697) 


Nº dia 27 do corrente mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, na sala do despacho da 
Mesa da Santa Casa da Misericordia d'esta ci- 
dade, se hão-de arrematar em hasta publica 
pelo maior preçó qui se offerecer sobre as suas 
avaluações, as seguintes propriedades: 

Uma morada de casas sita na calçada de 
Monchique n.º 235. 

Uma dita, sita na rua Cedofeita, n.ºº 460, 
462, 464. 

Uma dita na rua de Sant Anna, com fren- 
te tambem para o Collegio. 

Os titulos d'estas propriedades, acham-se 
na secretaria da mesma Santa Casa, na rua 
das Flores d'esta cidade, onde poderão ser 
vistos todos os dias não santificados, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


E = 
Arrematação 
Por ordem do sor. juiz presidente do Tri- 
* bunal do Commercio, a requerimento dos 
consignatarios da barca — CRUZ Y — proce- 
dente de Altona, tem de proceder-se à venda 
em hasta“publica, nos armazens em frente 
da-porta principal da alfandega, do catre- 
gamento importado por aquelle navio, isto 
no dia 27 docorrente, pelas 1i horas, e 
nos seguintes dias até se concluir, cons- 
tando a arrematação de todo o carregamen- 
so em ser, sendo champagne, genebra, pel- 
les de vitelia, carneiro, boi e lebre, ceva- 


NTORNIO Francisco dos Santos, Franci 
co José dos Santos e José Joaquim Ro- 
drigues não podendo agradecer pessoalmen- 
te a todos os i!l.mº8 snrs. que lhes fizeram. 
o obsequio de assistir ao responso de se- 
pultura-de seu muito presado pai e sogro 
o snr. José Francisco dos Santos, na noute 
de 16 do corrente, na igreja de Cedofeita, 
agradecem por esta fórima, e a todos pro- 
testam o seu reconhecimento. 
(1784) 


GOSTINHO. eira dos Santos, não lhe 

sendo possivel, pelo seu mau estado 
de saude, agradecer pessoslmente ás pes- 
soas que honraram com a sua assistencia 
o -responso de-sepultura de-seu presado fi- 
ho» Eduardo, que teve logar na igreja de 
“Cedofeita, na noute de 5 do corrente, o faz 
por este meio, cunfessando-se eternamente 
reconhecido por este distincto obsequio. 


4781) 
“ El Porvenir de las 


sao 
- Familias 
- (4) Subdirector principal d'esta companhi 
gue, não sendo a primeira, de sua, cla 

que fosse estabelecida, já conta cerca de 
81:500 socios, faz, publico : ! 

| 1.º "Que ella não admitte subseripções de 
liquidação annual, que mostra a experiencia 

« que são muito prejudiciaes aos interesses ge- 
'raes dos associados ; e fazem variar todos os 
calculos,  «: ] e 


(1691) 


O) 
se | E o E 
y dinha, arroz, grosserias, um piano, crystal, 


rotem, junco, aveia, vellas de stearina, zin- 
to;alvaiade, «salitre, espartHho , melaço, 
aguardente do espirito, capia lignea, pen- 
(tesvo outros muitos artigos que constam 
do manifesto do.navio. que póde ser visto 
no escriptouio de Daniel & Irmão, e as lou- 


doi dt bico / ões; io do escrivão Pacheco. 
2.º Quo'todas as subscripções, em qual | Yagões no cartorio Fo 
- "quer epocha“do amno que sé eftectuca, o N.B. Esta arremstação verifica-so no car. 
principio do 1.º do janeiro, systoina =| torig-do Tribunal do Commercio. (1736) 
= 'juso, que nivela os direitos de todos os in- m 
cibicso SEDA ab - "EC Arrematação de um 


Bib-direcção principal — Rua dos Trgl 
tb-direcção principal — Rua dos Ingle- S 
des, 97 a 29,1 ú pj bom predio Re 


na | NA RUA DA PONTE, EM LESSA DA 


CONTRA FOGO | "aba 
r é Oinuealres q5/ 02 | JA CHA-SE assignado o dia 29 do 
* corrente mez de, maio, . pelas 
horas da manhã, a fimde na 
“praça” dos leilões, na rua do Almada n.º 
335, se proceder á arrematação de uma mo- 
rada do casas sobradadas, com sua loja, es-. 
Os edificios publicos, e estabeleciméntos | eriptorio-e uma- grande -cosinha, com seu 


de charidade gosom de um beneficio de 20 | POSo de agua dentro da mesma, quintal, 
- p. . dos respectivos premios. y aidos e mais pertenças, sita na rua da Pon- 


á te, freguezia de Lessa da Palmeira, com: o 

MINIMO DOS PREMIOS n.º 6, avalisda em 1:1208000 réis, e isto 
Propriedades nobres, na cidade, 500 rs. | por força de execução que Joaquim Luiz 

e d'ahi para cima. 


' de Araujo promove contra Manoel da Silva 
Depositos de vinhos no Porto é Villa Nova e mulher, pelo juizo de direito da 1.3 vara, 
14000 réis por enda conto de réis. 


escrivão Figueiredo e da praça Vienna. 
A MESMA COMPANHIA CUJO CAPITAL É DE (1763) 
f 1:500 contos A Empreza de diligencias e mais vehicu- 
= Segura contra riscos manitimos, fluviaes, losde lransporte, 'estalieletira ni Tissça 
“a oxplosaa do gazredo elisitos do Tuio sa da Palmeira, annunciá que no proximo 
É ia ET vidas tanto por super- domingo, 24 do corrente, haverá corridas 
inonê à » des vij- | do Porto para Malhosinhos ás-7, 9.e 11: 
viveticia como nó caso de morte, pensões vi- hófas d hã-e-2-0- meia -e Ao eia 
talícias em umaou duas cabeças e adminis- Í E BAIANO EAD E Cla oO O io 
tro 4 acreditadissima' coinpanhia do se- |! Ná PEIES ESTE RI RR 
õ, DN e] 


chBis dub dh io DRE manhã, e 3 emeia, 5c 7 horas da tarde. 
O PORVIR DAS FAMILIAS i 7 
que está debaixo da protecção do governo 
de Sua Magestade Catholica. ) 
Representantante geral em Portugal, E. |" 
Mozer, tua dos Inglezes, 27 e 29. — 
Sub-director em Lisboa, o exc.M? Je- 
ronymo Bubone. (1560) 


*QOREEM editos de 30 dias a requerimento 
de Joto Camillo de Castro, desta cidade, 
a chamar toda e qualquer pessoa que tenha 
direito a uma propriedade de casas ou ao pre” 
ço d'ellas, sitas na rua do Triumpho, desta 
cidade, com os n.º” 148 a 156, ccom frente 
para a rua do Principe, para onde temos n.º” 
881 a 337, que compram w José Moreira dos 
Reis o mulher, o por isso toda e qualquer pes- 
poa que tenha direito ou seja credor 'dos re- 
feridos vendedores ou de D. Maria Maximian- 
na do Carmo Monteiro o venham deduzir 
“ pelo juízo de direito da 2.º varae cartorio do 
“"eserivão Villela, rua Fernandes “Phomaz'n.º 
'431, sob pena, findo o dito praso, serem lan- 
“ xados, e'se julgar a sie na livre e 
Ty f ompradores. - 
IST adia RAS GRATO b 


For premios muito baixos sega 

a Companhia União” | | 
rpaNTO prédios, como objectos mobilinrios, 
* generos de tóda a qualidade e fabricas 
+ NA CIDADE O PROVINCIAS. 4 E 


na 


eia e 5 horas da tarde, de Malhosi- 
nhos. 

Tambemhaverá corridos às horas com- 
binantes , porém tanto por ida como por 
volta 240 réis. | 

Na segunda-feira haverá corridas de- 
pois do fogo, 4 meia noute, a 300 réis.* 

Sabida. do largo. de Mathosinhos pro- 
ximo á estalagem do Antonio de Moreira. 

Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
13 e 194 17. (1776) 


Ao sur. Francisco Lourenço 


RECISA-SE fallar com este senhor ná rua 
“do Sol n.º 57, aondo:se ignora a sua mo- 
rada. f (1769) 


RETENDE-SE saber aonde 

existo o gor. Antonio José 

de-Abreu, (popapellido MACIBL), naturalda 
freguezia de 8. Pedro de Pedóme, conce- 
lho de Villa Novade Famalicão, para ne- 


oApMUGAE por 95600 até 
ao S, Miguel, na rua de 
D. Maria: n.º 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14.6 
16, proximo 4 rua das Flores, e tambem se 
vende uina armação para loja. (1241) 


AVISO 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 
a casa onde morou o fallecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
cla-se na rua de Santa Izabel n.º 230u na 
repartição do correio, das 4 ás 6 da tarde. 


(410) 
TO BE LET 


FE Mouse and Quinta do Castello at Villa 
Nova de Gaia: apply to Thomas Bowden 
n.º 4, rua de S, Francisco. 
(1456) 


. == sas “ 
Plotographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 


dono d'esta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã alé ás 3 
da tarde, 

Continúa a tirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
gos muito commodos. (1267) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em broto. 

Flor de enxufro. 

Pelles de verniz da Russih proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 hores da 
manhã às-3 da tarde (133) 


Aguardente de vinho de Valencia 
PRIMEIRA qualidade garantida: vende- 
* se no escriptório de E. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(8963) 
E! Cima do Muro do "Terreiro n.º 140 e 
142, fornecem-se mantimentos para na- 
vios, assim como aprestes para ós mesmos, e 
tambem se vendem vinhos engarrafados e a 
retalho, cognac, cerveja, genebra de Iol- 
landa legitima, vinagre puro de vinho branco 
e tinto, tudo por preços commodos. 
[1738] 


“Balame de Italia 
E QUEISO PARMESÃO 
VENDE-SE 
Cima do Buro n.º 88 e rua dos 
Banhos n.º 43 
(1118) 


Deposito de massas de 
- Soimbra 

LARANJAL Nº -20 

ti (1539) 

A ruados Caldeireitos n.º 


225, vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 


j derno camatados- os seus pertences. 


(1350) 


Eua das Piores nº 45 a 51 


ONVIDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alta novidade : 

Chapéus de verão para senhora. 

Capas e paletots de glacé preto. 

Capas e paleto!s de casemiras de côr, 

Paletots para homem em varios feitios. 

E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todas as quarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modêlos francezes. 

(1345) 


FATO PEITO , 


PR preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, o estabelecimento da Praça de D, Pe- 
E) (1758) 


dro n.º,25, 
th 


Jorge A. Redpa 
LARGO DES, DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR 


M para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 


“es, refractarios e para limpar facas e um 


contador de gaz pára 300. lumes. 
(1600) 


Nº largo de 8. Domingos; n.º 
81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
4 stearina de 405, 2495 gram- 
mas cada pacote, pozo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 
2inco. (2839) 


QuE quizer comprar o campo de Pain- 
çaes o suas pertonças, com agua derega 
e lima, sito ao pé de Penafiel, no lugar de 
Louredo, freguezia de Novellas, pôde diri- 
gir-se 20 gnr. administrádor de Paredes, que, 
tanto para a sua venda como para, mostrar os 
titulos, por onde se vê que legalmente se pos- 
sue, se acha authorisado ; q que por obse> 
qtio mostrará a quem entenda e explicará 


a quem não entenda , a validade, com que 
tintos alo atucahie A 028) 


0 Oeoqo(Ã 788 


(eTH 


ovino oilsd 


.qlo seu oflicio, a 
biltado pra 
mento de moage! 


"ao O 
Proptistarão Dj As Telelto Drago "abeléci 

; [| ai, 

Tic: dogas di dirigir-se 4 rua do GonçaloChristovãom 


á Ibilãor do ditos do Gonçalo-Christoyi 
a tro “Pp raclar coro” A 
lo gahas d-fran- 74676, onde poderá trictar é nu 


ceza, decharna alo) foro, cadeiras, mar- —— - 
Esteiras de paliha, alcafifas, 


SS mobi 


«(queses, mezas, uma dita para jantar que ser- 


1 add Pere tb picrtrno = Raia ronpaf 
Otima sim Per fo poda a E: a tapetes. 86) 
leio ih OR GUnt Ano Ilrande e mui th 


-1-togy outros objectos; opertengentes, ya maior 
= avtnilegon expolio da exe, sun. “Ge: 
movepa Maria da; Ulúria Meupzesa 08 quaes 
((Serão entregues pelo maior preço Que se of- 
erecer, (1764) * 


men 


un Venda, de 


Jadas, proximo ão barração da paya 
Ega com, vs, 0.122 9 28, flogminio de. 
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LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 
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1:047 promuios em 5:009 bilhetes, 


A mesm da Santa Casa da Hisericordia, tendo já preparados os bilhe- 
tes com a indicação de se fazer o rorteio mo dia E? de maio corrente, — 
vresciveu depeis não só alterar o plano da mesma loteria, mas tambem 
o diada extracção, quo deve ter lugar à 39 do mez indicado, cono so vê 
do plano acima iranseripio. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA. RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com, promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. 


M. B. Na mesma casa foram vendidos os seguintes premios da ul- 
tima loteria : 

sal.. -» 1008000 
9957.. «- 1008000 


Além d'estes premios vendeu mais parte dos seguintes em oitavos, decimos, vigessimos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 


em bilhetes inteiros. 


N.º 2100...... 1:0008000.] N.º 3988. 1008000 
2633 8008000 4008000 
364. 1004000. 4008000 
1440... 4008000 1008000 
7 “4897 1008000 1008000 
2464 1008090 9266... 1008000 (1686) 


* CASA FELIZ DE CHAVES 


UlZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes cautellss da 
terá lugar vo dia 30 do corrente mez. 
O mesino seadeu da ulliniá extracção parte dos seguintes premios : 


presente extracção, que 


N.º 2100. N.e 4879 1008000 

9986. 876: 1008000 

TEIA. 1098009 
(1760) 


Nova relojoaria 

"ANOEL Joaquim Antonio Lagoa, acaba 
5 de abrir um, estabelecimento de relojoa- 
viana rua de Santo Antonio n.º. 41, oude 
vendo e concerta relogios e caixasde musica, 
tendo para isso ferramentas proprias e res 
;ponsabilisando-se pelos concertos de seis me- 
zes à dous annos. 


Xarope peitoral de 
damos 
EGALMENTE authovisado pelo conselho 
de saude, premiado coma imnedelha de 
prata na: Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso dello como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- Para os snrs. relojoeiros cravam-se pedras 
sicolosas, lem relogios tirmes e moveis. 
Unico deposito no Porto, pharmacia de; Abrir e rondir rodas. 

A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º Os concertos que voltarem terceira ou 
131 e 133. (442) | quanta vez, em um mez, terão direito á res- 


3 “tituição da paga, salvo se houver motivo da 
Dr. De Jongh's 


parte do freguez ; e não responde por mólas. 
PURO E GENUINO Io) 
LEO de figado de bacalhau; vende sena 


Relojoaria em Lamego 
rua dos Inglezes n.º 61. Garrafas de; 


| NOEL: Antoni cha 
10 oneas a GOO réis, (1777) ANOEL: António da Rocha. acaba de 


- abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Joaquim -Bantista de Lemos | 


Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 
PHARMAGEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


modo preço, garantindo as suas obras. 
Praça de Carlos Alberto n.º 32 


(1357) 
ECEBEU dos proprios authores o ver- 5 


UEM pretender comprar um 
H coupé, um caleche e seus com- 
R ( petentes arreios, das 9 ás 3 ho- 
dadeiro oleo de figados de, bacalhaw do 'ras da tarde os póde ver e ajustar ha rua 

dr. JONGH, dito de BAISS BROTHERS 


de S. Luiz n.º 5k. (1789) 
& Ge de EVANS & SONS, dito com iodu- 


Em 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de hu p (0) 
mercurio e de quinino. Pululus e unguento AÉ TENÇA 
de Holloway, bem como ros muitos, pre- end 
) ORM AO rua do Bomjardim n.ºº 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 


parados modernos usados em medicina e ci- 


Nº 


Durga. Mid) andar, cha para vender diversos objectos já 
N y E por vezes unnunciados: para leilão e como, 
Oleo de figados de hacalhau ferpns | hão, foram vendidos porta de tenpo vo 


quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-legues, alguns mo- 
veis, lougas, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios, para capellas por. 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo. Antonio, n.º 65, para so lhe, 
mostrar. (1572) 


" Madame Elisa... 
LERENTE daccasaCustro Dfsz:suber: és suas 
“ahligas freguezas querchegôn' acesta ci- 
» cont sortimonto :deschapéus):coi fire. 


S:N0so 

STA preparação pharmacentica já co- 
nhecida e empregada por muitos facul. 
tativos e com a qual teem obtido excellen- 
tes resultados no tractamento da phihisica, 
escrofulas e nas doenças en que a nutrição 
é difhiciento, prepara-se o vende-se em Lis- 
boa ne pharmacia Durão, aces Martyres n.º 
0. est ol (4707) 
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CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


REIS 15:0004000 


À Pa José Teixeira Cardozo tem á 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautelias de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 
(16897 


- BRNURCIOS MARITIROS 
Londres 


O vaper ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Robezto Kava- 
naugh, sabirá terça-fei- 
a do" caltenita Má 
Z É horas da tarde. | 
Para carga e passageiros, para o que tem ox- 
tellentes commodos, tracta-se com Dk Mathias 
Feucrheerd Junior & C.* ou com A. Miller & Cia, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1762) 
- 
Liverpool 
» o ingleg 
FRANEPORTO a 


— cam 
pitão O. W.Golbsahirá 
segunda feira 25 do cor- 


rente. 
os F. Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dixigir quem quizer carregar ou ir 
lo passagem, assim como &o enx. Carlos Coyesl 
rua dos Inglezes n.º 8%, ounapraça (1759 


E 
Dublin & Glasgow 

o O vapor inglez — RO- 

(ds AA KEBY —, enpitão Ro- 
berto Carnegie, e 
e 
para sabir com brevi- 
dade." 

Para carga e pasengeiros tracta-se com o con- 

siguntario Carlos Coverley, ru dos Inglezes, 87. 


(1704) 
Dublin & Glasgow 
: maio o vapecinglgs— 


A sabir no fim do 
REBECCA —, capitão 
Butler, 
Consigeatarios A. 
er & Cr, rua dos 


h (1720) 
Leith 


fo A escuna = NARTHA GRILTZ +, 
É E capitão I£. G. Westenborg, a sabir em 


E 
i (1 
Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sabe 

com toda a brevidade. g 

ol p? (1322) 
Q n'elles quizer carregar dirija-se 

ã A. Esiller & €,º, rua dosInglezes n.º 


É “Mm 
Inglezes n.º 78, 


“Copenhagen & 
Stockholm = 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
capitão H. Peterson, sabe com brevi- 


Ê 4 ic E ai ) 
Copenhage Roads & 
- S. Petersburg Town 

UE A galoota hollandeza — ENDRA- 
GHT, — capitão G. 


sabe com brevidade. : 
Ainda tem algum lugar para cárga, 


E 1568) 
Londres 


Obriguo inglez—DUBLIN LASS, 
— enpitão Henry Burtley, sabe com 
brevidade. 
(1570) 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL —, classi- 
ficada nó Lloyds AT e de 99 tonela- 
das, enpitão À. Robertson, salie cora 
a brevidade, (1522) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º R7.0n ma nraça. 


Rio de Janeiro 


A barca — PAMEGA — capitão-Mot- 
ta, vai sabir por estes dias por ter o 
seu carregamento prompto. 

Recebe alguns passageiros para os 
excellentos commodos e bom tracta- 


P. Kawmébgi, 


Tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

do Muro da Lada nº 19. 
Precisa-se do um snr. cirurgio, ; 
(1016) 


º ; “s 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO, — enpitão 
Carvalho, deverá seguir viagem até o 
fim do; curvente por se achar quasi 
prompta em seu carregamento : ainda 
póde receber nlguma carga e paisageiros, para'os 
quaes tem bons 'commodos e trnctamento: 
Caixa, rua da Alegrian.º:97, 
Precisa-se de um snr, eirurgião. 


1220) 


E s 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2, —, capitão 
Ainâral, vai sait com muita brevida- 
de: recebe carga" e passtigeiros, para 
oque tem excellentes commedos;: 'tra- 
com Castro Silva & Filhos, ras dos 1 Ei 
68 0 70, (St) 
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